
marxi t' pr
China iekPolô' ia subm

gentes comunistas soviéticos e Universidade de Moscou, pcuco uma cabeça e .essa cabeça, é o soviet supremo do dia sei" do Um resultado, ao que pa re ce

eatrauge iroa conferenciaram

se'l
antes de sua partida para

ré\tP\}rtidO
comunista' da União corrente, no qual' chamou li

I

significativo, das reuniõ as de

�aradamente com as autorldades quimo
:... :1'.'1: �.oviétic�:'.. ,· União Soviética de "Pri'ucir.l! Moscou no mundo com�J1;.sta t'"

,

Iugoslava. O
.

chef e comun.sta "O campo ,socialista - IYlft:l1', .�. E�n Iínguagem um pouco me- en'S.·e seus semelhanteJ" Ao,1 a decisão do 'chefe soclulista (1"

chinês, sr,

.M�.? r,�êtul1g, �Xi)reS"

I
festou

-. dElve, ter' U1�l.a �abe·.0':\\n.os categór.ica, o chef� do 1>01'· mesmo tempo, sem menos êllfa,.· esquerda italiano, Piet�o Neun i,
sou sua oprmao sobre a hJcral'., e essa .cabeça e a União SO'lléi, tido comuntsta polonês, Wla que outros chefes comunistas es. de, restabelecer .sua aliança po­
ça soviética, em um discu r:o a t1C8. Os países de trabalhaibre�1 dyslaw Gqmulka, expressou a t.rang'eiros advogou a coesão do lítica com o Partido Comu.ris ta
3 mil estudantes chineses da cQmunistas devem ter, também mesma id.éia em seu qiséur 10 no campo cO�lunista. de seu país'

BAIRR'I--BM,O 'E AR'TE
nrabalha, não O imaginà\i do St;a;. prímeira exposição
um art-Ista promissor. \

. a real'izar-s« brevemen te,
, Nem' mesmo possui á vas- nesta velha Desterro, mos­
ta cabeleira ou os tiq-ues� trou-nos algumas de .suas

próprios dos grandes pinto- ,telas e seus nanquís.> . I
res, ou mesmo dos \sofisti-' .

_

. cados imitadores de �V8,!1 Em. "Desafiando o Pro-
Gogh e' Da Vinci.

_

gresso" retrata com perfei-
Hassis Corrêa, preparan- ção os pardíeíros da Pra-

- ...........

--I··-�·-·�-··�-··l·····r·-·�-.,�--···
...

1
��o��ida�esN��eR��o' F���

•
-

. nando Machado, ímpressío-
nando como em "Igreja do

'.
"Rosário'� e "Igreja de S.

Em Joaçaba, o flo- .Fruncisco" 'peja fírmeza de
vernador Jorge Lacer- 'Seus traçós., •
da reuniu os, fiscais � ',J:. in:lefE)ctível Ponte H�r-
d F d lh f �

clho Luz e apresentada pe-a ��en a e es �- ,�o bríJh4nte pintor, compor-
lo�: !

A 'arrecadaç�o �,\menores míniI!lOs, comQ] P?r
vat mal. Faço u.m ape- �,exemplo, a, -COI' do prOp{IO
lo aos srs.:

fiscalizem. I'
l.ssoalho.· .

-fiscalj,zem;'fiscaztizem e t De todos os seus nume-

terão todo o apôio do '.t'OS"s t'rabanlOs, gQista)in�s
govêrno." 'mais do "Engenho de Fa-

U
. .rinha" 'onde as pinceladas O sono, prolongado demais, de
m dos presentes :vigol'osas do artista entre- Qeu chefe atras.ou. a estréia em

� acreditou 'na palrivrac \meadas com a obelezà e vi- BãQ Paulo dos "Ali' Stars",' se,·

� oficial. Desdobrou-se. lvacidade das côres, inspi- 5'undo infol'ma um,. t�legrama.

�
MuLtipLicou a r'e'YI-dà�" � ANO O MAIS ANTIGO'

o

DIARIO �E SANTA CATARINA - N.o. '!. 3 2 o 9

c�mo já fizera em ou­

tras zonq,s.
.

O nome' desse fun·
� cionário, no se1'viço, é

• O E S ·T...AD O "1 �.,
inacatável. Cumpre 'fi ...

gorosamente seu de-
-:'�c\ _ _

Eni virtude de ser, �er, acima de seus

L.O R O H O , E.1 amanhã fLi(L Santifica-:- princ,itJ'Íos tJlirtidários.
do não haverá em nos-

•
Foi setnpre assim.Mas,

CURITIBa •.ParaRA sa� Redação e Ofici- � em Joaçaba, avisaram-

�.' \... nas expediente,
.

tl'wti- '�no . de que . se traba- ,

DE NOVEMBRO DE 1951

::S��: ��:: ���:: .1. �:l�:���: S�;�:�i � m��2�;:���::';.� 'DNIÇAO,oHtOJ�IE:(201:aa,,�inas- cr�i 2d,OO-a�LORIANAÓPOLIS('2a4 'de'';m' I-a.Com Café da Manhã
mente na próxirlUJ, 4 a..; � a sua remoção não de· -; ,

,

'

as.".
'

PRAÇA TIRADENTES feira, dia. 27.. � moraria? pOrque q. pa-

�t
J t .

E no entanto,· até ha pou- (nd. Telegr. "Lordli�telfl - Tel.: 2904 !I lavra do gove'l"nador e !I
' . I: J '.

, .

"

o, proclamavam que exis- ;- nada seria' ;- As EnliJUezas Daux, desta menos um livro, altamente t�l.do cr�tIco 8�bl'e algumas
'a saldo orçamentário, que

. C. O' o N Y I TE·: . \
m a mesllna

� crdade\.hum louvável intui-l recomendáve.l, no 'triênio fIguras CenLl'aIS d-e roman-

'situação financeira do es:- :. ccnsa.. " to de c�operação com a Aca- 1955-1957; quatro premios ces cel�bres como, Hamle-
do estava E'm ótimas con::' ,. d he-· A. ftrma. poderosa, 'detuia. Catarinense- de

Le-j'
de Cr$ 20.MO,00 destinado!, .t�, Madam:e�Bovar!, Ráskol-

-

t b I 1 "O Coman\.lante do 14.0 sufrágio das alm,as o,s .. ,-

d d'
.. " -'

I' ó
. '''Xd'c bl'

. k'''' 1 b 1 I',oes, e ou ras a e as U c01l1'0 nao po ia �zxar O;_'j'krus, patrocinarão.",a çome- a, Ivr s ma ��os ou pu lCa- Ul ov" Ittra u<l?e ! e! ap.a.1-
is, para razerboi dQ G.a�_". }3. C. e Gvarniçã() Mi1�ta,r. rois, que der!.&mar::-:;tn .,st1-u,'� de-'se.r, '(j;m'face at� dé....

�
�.e.ar' do -próxUn.o mes de',ja- dos .el!l ),�!>6:195,7: Rom�" sadas, a luz ,da �:t:lmmalogla

rmir, já q�e <;>:s, daS' �te: Eloriàuóp.Q}i.s :tem àlion,. .

sangue, '!tara Imp�ll� � ql:!e ,� denilnecin,< eSGntà- ���_., F;:';-p 'd� 19.58, _um'pr,og.r;a,. 'ce,' ::Fhstona.' �ocJ.al,. iPoh�I�" �
.....q�e apr�&!!n�3;m uma COll":'

t!1I�P"'"'S estão mais civiliza� .I�a,de c.o�vi�âr �s.�4ilto:nda-:
.

�ossa �âtr.Ja ::f?I>.sl(�.slU��� ·f'·'
�-,,'" o., 1i' f':,- . ':� , d�:tHteratura' fi cargo e ca,', Memor1'!its, F I1-o1ogUl" t�xtUl'� e�eclfJca ,ql!e .a�

� ,dl!s mlhtares. /CIVIS. lE._cle- ....
gada, p�los hort:�v, �s< ten�'à bou ·f�séal1:zada, -E tOl "

. lllsab'ilidade' do n'osso Etnogràfia, FolclÓI'e,. Cro. eolpsaJ1PIi}-a. l:)ua reahdade ... �
-siâsticas' e () povo em gerai, I Cl)JlOS VIRC'G-rJrO$COR:&�I' notificackt a recolher

'. mais-ano cenáculo culturà'l. aicas.e Viagens; CI1.$ .• .. ficção.
as que o progresso d'o nos- ,para

.

a�sistirem a tni-ss� a. i:\ -c-
•

. LO. _ Cor�nel aos. cofres públicos V1tl � O programa. será i:r.r3ldia.,. 7.200,00 destin'ados' a livro
-

o abandonado Estado deljls- ser reahzada na Catedral RO DE .MEL: BC t" t�' � do semanalmente pela GUA- prosa de autor femilíl:i:iJ.o e
epende, e muito. 'p'rincfpa,1-' M�tropoli't�pa, dia 27 do Comandant� ,?O 1�.0 ... e

I
o� tmpor ancta.

�I.
RUJA' e ,dele constará além C1;$ 56.000,00 para peça

ente no futüro. .. .' _
corrente as 09,00 horas, em Gu M Fpohs ._ . , �s ... e a ame{�ç:a. de prosa e verso de patro- teatral ou comedia: inedita,

-

. poltttca da remoção? b d Ad' rI
- ,...

t' ci
.

oRI...tlEifõTFIEISi l ��:��::::�::� !!:i�y������t::��i�� ::�;�1����i��lt;;
DISº=IIUSSIS" DIOCESES i ��;.g�=:E��l�! ��:]fF*1�k�;�1!� ��KJ:�i�i�:��:i�

.. • vernador resolve'u .. sinalávamos o concurso dos Geral.

CO'" m'un'
.

I·C'aça"'"O ·1.' "Remover ''ex-01icio'' .. drs. Max .do Amaral e Da- -:.:-
rio Santos, a9.voga.d0s no O sr. 'Dario Santos, advo-

Henrique de Arruda Rio de Janeiro; agóra pode- 5'ado no Rio de Janeiro, fez"
Ramos, . ocupante do mos reg'istrar o gesto do sr. à Academia Catarinense a

Nós os Arcebispos e Bisp�s da 'Província • Enfim, ocupou·se l! Couferência das rela-:
. cargo da classe C-16 Jorge .Daux, cuja contribui- doaçãio .da importancia odre

Eclesiástica de Florianópolis, condos'das' nos-: ções entre fi ClerQ e, a política sob�etudo par- •
d

'

ção às finalidades culturais Cr$ 3.00n,00 para' a melhor
Ias i'esponllabilidades e vindõ ao encontro 40s I tidária. Fê.lo, interpreta�40 os deseJO!! d? lIeus : a carreira de Fiscal

da Academia Catarinense trova inédita, de autor ca-
terêsses sobretudo 'ellpirituais dos Fiéis que II padres, e no intui,to de ve·los. a.salvo de mte�- • da F�enda, do Qua- .

t
.

I tarI'nens'e {l'U radI'cado no. t' lhelas • merece um regls 1'0 especla .

foram confiados, reunimo·nol! em Conferên- pestivas solicitações, mcompa l�els ou a
• dro do'Poder Executi- : :_ Estado. Êsse prêmio esta-

eia, no dia 19 do corrente, nUIDil das salas d;o aos deveres de seu cargo. ·Por ISSO, recortla e
• VO, da 45.a 'Z6na .Fis- Da I Academia Brasileira rá incluido entre" as já es-

,paço arquiepiscopal, sob a presidência dI,> sr. confirma:'
. . S : cal, com sede. em Joa- de Letras recebeu a Acade- tabelecidos para 1958.

Arcebispo Metropolitano. . I .. - NÃO ACEITEM (os clerlgos). CARGO
•

Entre os assuntos vj!rsadQs figuram os do PÚBLICOS QUE TRA.GAM CONSIGO O"EXE�R. • çaba,'para a 41.a Zona -mia Catarillense, ó Edital, : :-'

8.umento e santific.."ão das Vocações Eclesiás- CiCIO DE JUR.I.SmçAO. OU ADMINIS.T.RAÇA?: .

Fiscal, com sede .em
para os concursos literários 'o sr.. Oliveira e' Silva,

-�
bl t I de 1958 Sa'o os segu)'ntes os "cademI'",o n,lag'istrado, J'u-tiC8S; a honesta e condigna . sustentação do LAICAL. "�ff�cla. pu Ica, q��e ex�rcI.lum al-. Mafra".

.

" .'. -' :.:' _

Clero; a celebração de um Congresso J!;ucarís- caUs iurisdlCbonIS vel admlRlstratIOnIS secum : ' ,p/remlOs.� Cr$ 100.00�,00 llsta, prosa.do�.e J>�eta, .ac�
tiCO-soc'lal j,,_

.

�

a' 50 ° anI·versa'. "erunt ne assument" (Cod. Dir. Cano canon.1 O governo que at pelo conjunto de obra IIte- ba de publIcar maIS um h-I' e.... comemoraçao o • ·L., ,
• ". I' I

,.

d 't b '1' JULGAMENTOS FICrio ·da criação do antigo Bispado dIê Florianó· 139 § 2). "I -.. esta .e asstm .. �
" rarla , e escrI o_r raSI euo vro: -

pOlis; o das rela ões entre Sacerdócio e política. 2. - Na conformidade do canon. 139 § 4, do ; I ",....,...,... ._ _w__• que tenha pubhcado . pelo TICIOS. Trata-se de um es- IIIÍI _

So'b . ç. t' h ne
-

C'd' ,,_ DI'rel'to Canônico NÃO SE ENV,OL- f__('_O_() ()---.<)_O�()....()....o....o_(J....()....() (J......-<).-..<)._. _o o_<J (i....()c
'.

re o prlmeIrOl pon o, recon ece�-se a - o Igo u.,
"

,.
- '.

IIC 1
. .-...

d"
'

'

Ad'cessldade urgente de solucionar por todos os VAM OS CLERICOS em" facçoes ou partIdos
.

.• '

.

� - �

modos ao alcance. o grave pr�blema, mesmo políticos 011 municipais; não participem de co-
.' omp lcacoes .. o· 'acor O:���te;::rn:;:a:co:=!::!�:s�e::d�:ÍI:tI::i�e:� ;��i;�lít�c�� o!Oc�!��T::M ��C:���T�� ��; I- f .

.

"

' J/IT..
.

'

.
'

• • • .

_��'a8 dI!' formação Seminários Prepar'ltó- TORIDADE DIOCESANA, POR ESCRITO . .
.

8, etc. rogar a N�sso Senhor "suscitê mui- (Conc. P.len: Bras., decreto 25 § 1), licença, • '. ,

'

tas alma� generosas que, animadas pelo exem- contudo, que só, em CASOS ES�ECIALI:SSI- :Pi? de Cristo e assistidas pela sua graça, an- ·.MOS, ...
e DE COM�M .ACORI_'O sera cOn�e(l�áa. :ceiem ser os 'ministros e continuadores de seu 3. - A ConferenCia confIrma �stas mesmas

•verdadeiro e único sacerdocio" (Pio XII). determina.çôes expressas no 4.° Smodo de Flo- •

Nã? menos atenção mereceu o·problema da rianópolis, art. 20, nr. 12.
_ :material e condigna sustentação do Clero, 4. - "Frocurem sempre os srs. Parocos e

•
COn 'd

. 'j l' I d�era4,a sohl'etudo a falta de patrimônios ,demais Sacerdotes congraçar, pe os aços a 1em_1\!ral e' precariedade de benefícios•.Foram verâadeira -caridade, a família. cris.tã, em, suas.
então, feitas várias sugestões e apresentaaos paróquias, e estar em harmOnIa com as. Auto- •
alVitres, que serão' considerados na próxima ridades locais, sem, co�tuclo, lhes sacrificarem .1Conr •

d"
.

d"d d
.

erençia Episcopal em Goiílnia e levados a sua' indepen enCla e IgUl a e pessoaIS.
,

.

ao alt� conheciment� de Santa Sé.
'

5. - Eleitores, dêem o se.u voto a quem •

Quanto ao Congresso Euca�ístico em si e julgarem que o· merece, MAS NÃO TRABA,-,I
::a causa que o justific�, m�rec;u a m�is LHEM ATIVAMENTE, DE QUALQUER ,MODO! •
te

pia e calorosa aprovação dos prese,ntes. in. E MUTO .MENOS DO PÚLPITO, EM ,FAvOR �
tar��8ados em comparecer com largas repr:sen- DE NENHUM GRUPO 'DE FEIÇÃO POLiTICA;
ÇOes de d' d

-' LOC"L c ,'. . •
co suas loceses, tu o em consonancla .... . ,. .•.

De� a Simpatia e adesão moral já manifestada
_

6. - As dete'r�i.naçõe� supra interessam.
_

S altos Poderes do EsUido.. nao apenils
.

aos clerlgos \ dIocesanos ou secula- :
De

1\ esperânça porém' de numerosas levas de res, mas tambem AO� RELIGIOSOS; CLERICI •
ren' .' -'. •

p.._ Inos e piedosos forasteiros levou a ETIAM RELIGIOSI (Conc. ·Plen. Bras. decreto •�UIlrer' .
,

nat
encla a reconsiderar o grave, embora 25 § 1). •

dO!!
o .dever da hospedagem. A romeiros isola- Com estes avisos, comunicações e instru- :

Poté:ao seria dificil at�nder. Onde hosped;ar, . ções, hipotecamos aos nossos _caros Píirocos, de· 1e te
' sêmpre e convenIentemente, as grandes mais �acerdotes do Clero di'ocesano e regular,

ciO!! peticlas lotações, sem\ poder solicitar edifí- e aos .fiéis em ,geral o melhor, das, nossas' ben;.

lIIa.
que muHo se prestariam àquela finalidade, çãos, em (nome do: Padr�. +:. eI, dOl-. filho

T OCUpados em outros misteres? � + e do Espírito Santo, '
. ...

i.Mo e� vista tudo isso, e mesmo a neées- Florianópolis 24 de novemj)ro, véspera de)
1t do Indispensável tempo de preparaçâo, Santa Catari�a,. de 1957.. .

to °d'U' a .Cónferência interpretar o pensa- (Ass.) + Joaquim, arceb. metro!).•.
08 Fieis e das Pessôas já consultadas, + 'Felício, arceb. de Verissa e Coado

� a celebração para os dias de 18 a 21 de Fpolis.
1

.
ar do��o do pr�ximo lIno de,1958" .Ano .Ju,.,. ri:: DllRiel, bisI_>o tle

.. �aje�
.' .•{Irllla ..,.I�pado; FICOU, pois. aquela data con- . + Ansel�?, bl�po de Tu?al.�o

'" da. '.f)'i".:, . "
.

.

'

"

. "

I .

,. + GregorlOl blspo de JOlnvtlle, :.......' ,

.•...•..•....,.........•••.•.•.••...•................•.
'" . -'(."", '--C... ;, ';-". _

" ..
'

...'"

heles do mundo
tlg!g,'� O�ã!.�i��'?!dOS do �undo comumsta pro- viético, "Pravda", declaração
chefes o

hoje,) que consegut·: que constitui o primeiro pronun
clamaram, novas solidaried�.de3 ciamento de tal. espécie _d'Õ co­

rilm dU�� campQ c�n�ullista; ec n: I �unism� internacional! desde."
dentr�t âo incolidlclonal, � f)

,aJ
dissolução do Commforn (11.

a �çel aÇ
polônia, da direção da 1956. Embora a delegação iur os­

Chln�a
e

soviética. A Iugoslávia ,láva parece não ter parttclpadc
!tUSSI, ificativamente au sente da conferência, realizada n �

tá slgn d' f K I' d
.

r

eS sigriatál'Íos de uma e· rem m e 14 a 16 do. I::orrent,),
entre :: qu� _o.cupa a m,ai.or par Q. c�efe do partido soviético,. ;,;.e1araÇ

duas primeiras paginas d·o. Nikita Khruschev, e outros diri-
te das· ..

_

----

ma

OSCOU

A propósito do �otQ q\le o

Prof. Bayer FIlho, pre­
S�dmte do Tribunal de .Gon­I e

nrofeI'iu no malsinado
s... I "dontrato "marme aus:e� '!'
tituto de Educaçao da

pital. a Câmara de; Ca-,.

O fiori'anopolitano não é

A P L A U D I U bairrista.
I

,

.

Pelo contrário. Acostu­
mado a enfrentar,' desde

pinzal aprovou, por unaní- pfÍ.scas '
eras .. os eternos

midade, fôsse transmitido o problemas de sua cidade,
seguinte telegrama: quando um forasteiro apon-
osalmi- . '1 ta deficiência de sua ter-
Juiz Bayer Filho' ra, ao invés de agastar-se,

• 'I'ribunal Contas ('
corrobora as críticas dos

Fpolis. Casos (e Ocasos) Raros.
Esta Câmara a requeri-

_ Aquilo que' sucede na vi­
mento vereador Hilário Zor- da política e social, repete­
têa aprovou indicações sin- se na cultura e na arte.
tido congratular-se-com vo- Esta então, é a mais sa­

cência pelo voto proferido criflcada pela falta de um

sessão,29 OUtUbI� pt bairrismo sa·dio. '.
Sds. Hiran· Zortêa 'Pr€si- Niio d�sejamos chegar aos
dente' extl'emos de ·considerar ar-

. Saia' das Sessões 8-Il-57 tis tas, todos 0S florianopoli­
---------.---- �an()s

.

que, de qualquer for- .

ma, procuram pintar,_ escul­
pir ou compor.. I1:1as que ,há verda�eiros'
PThst.as, nesta bela CIdade,
disto não. temos dúvi.das.,
Hoje Ce pOr tal motivo

estamos traçando estas des­
pretensiosas linhas) tive­
mos oportunidade de apre­
ciar quadros do jovem e fu-

I
turoso Hassis Corrêa.
Quem o vê, nas ruas ou

,

na direção 'da firma onde
- .......-

ram 'saudades do tempo de
nossa longínqua infância.
Não sabemos se Hassis

Corrêa tríuní'ará brevemen­
te para uma sociedade pou­
co sensível à verdadeira ar­

te, mas .prôdiga em prestí­
giar qualquer intrujão que
sé . apresente, apadrinhado
por outro, rico mas de igual

lcategoe-ia, embora Embai­
xador do Braaíl em país da
Europa.

O futuro, porém, falará
a verdade, porque a verdl;t­
deira arte, pode demorar
I�lg:um tempo tobscurtdade,
l1TI!as Ihá .;de triunfar sem­

pre.
Mário Tabajara

(AP1N IA L

L ARMSTRONG CHEGA HOJE
RIO, 23 (V.A.)· Anunciado pe., Acordado � muito custo pela es.

\a propaga-nda cornor'a primeIra pôsa e ainda sentido os labios
orquestra autentica de "jazz" ne- I doloridos pelo golpe que recebeu
gro a visitar o Brasil o conjun. le um microfone no desembar.
to ,I All Stars", de LOlliz Armo· �ue, "Satchmo", chegou ao tea.

trong chegará' hoje ao Rio tI'O 'duas horas. depois da hQra
para estrear, de noite, no Teatro marcada sendo todavia bem rece.

Municipal. A policia prometeu bido pelo publico.
duplJcar a vigilãncia Qstensiva

.

Si·!:ª=-r.r==3=-t.r::r==3=rr===:t=r.r===3='11�i#J=�r=�_.do aeroporto para inipedir que -- - - -- - - -

na aglomeração de gente; fira·s.e
.

C L I C,H E'·Sa integri�ade de "Satchmo".

EM "O, ESTADO"

Zé·lão
I

...�IS UM FATO

MATA·

QUAL-QUER RATO

r
I

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Vva .. Kirana Lucas, Vva ..Sebasty Lucas, Vva. Ma­
ria Jorge Atherino e familia, yva. Cristlna Kosmos e fa­

milía, Eatefano Lambros e familia, ainda consternados
l<ida,de. ,"M�s, pa,pai, meu 'com _0 falecimento de ,seu querido -e inesqu�civel ·es·pO­
Ç!arro nem vale 10 DoUàts e" 50; filho,' genro, irmão, cunhado - 'DEMETRIO -

eu não tenho dinheiro"/ale- agra/ecem ,mais uma vez as manifestàções de pezar re­

cebidas.i! convidam seus parentes é pessôas de suas re­

lâções, "pará assistirem à .missa que man,dam
.
celebrar

üII!' ip-t.e�ção. à SUl; boníssima alma- no próx,im.o dia 28,

quihttl-feira, às 9 horas, na Igreja Ortodoxa de São
senão, pa-gar êle mesmo,,a "T<C' 1.'� I ,o atI.

.

multa

efíiha.

Ploríanõpolís, Domingo, 24 de Novembro de 19572
----._----_ .._---

A(onteceu�"••. •• Si '

.

Traduzido e tolecionado de terra e a lua '! Que os teci- 1'0, '�al.'rafa e Idiota.' Isto

por 40s .que .'unem os ossos hu- J Iâ- no;' :mstados Unidos, es-:

'manos UOE; pontos onde ês- tá claro; porque aqui não

tes se movem, são tão for-' haveria necessidade de '01'-
\

.

"1
.

. "

filha do nosso . conterrâneo', tes, que�r;correntes de me- ganiza.r estatístíeas 1'.A pa-
sr. Dalmíro Caldeira de An- O vigia noturno que guar- tal de ft�à1 força e expes- lavra ,"Ladrão" é' a' ·mãik··
drada e de sua esposa d. da a estação d� Estrada de sura, nã� aguerrtaziam e usada �entre.nossa torcida e

Eglantina Luz .Caldeira de Ferro
-

Federal de Essen, romperiam sem mais ou tambens a mais' "decente".
. Andrada, Alemanha, chama-Se "Sch- menos? Que a pnimeíra cor- Existem. muitos outros no-

�

'k�distinta aniversariante, laf", palavra que, tradusi- rida de automóvel se rea- mes 'Í�p�ssíveis de serem. . .

,l)'�'suiàora de aprecíaveís _ da, quer dizer: "Bono".· lizou em 22 .de Junho de. meneíonadns,". 'pnis fariam'
. .;,,' .; ,
q,'u:fl;Hdades de coração, de ' .

,-- ,

. 1894, entre Paris e Rouenj coroa qualquee..leítor..
, esmerada educação e pren- Você sabe, caro leitor, .Q�e os seguintes idiomas se .:»:

� •

o(,.
•

. '9ildá� virtudes, conta com que as veias de um homem lê da 'direita
um ,�àstíssimo numero de

amiguinhas e . admiradores

que, na oportunidade, tes­

temunharão o apreço e re­

gozijo que a data enseja.

revistas . estrangeiras
Walté· Lange.

N° 37.ANIVERSÁRIOS
WALTER LANGE

DE ANDRADA, estremosa

para a es­

adulto têm G comprimento- querda :;" A�.q.be, hebraico,
de 20.000.000 metros? Que sírío, ttyeo; perso e tartâ­
'10 sangue. de um aduito
existem- 24 .biliõ�s :?e g16- vulcão à� Ilha de Krakatau
bulos rub.cos;_dé' .sangue, os "ém 189.�.f��':� Pl'�e.edi?a -:-d�
quais, coloçadça; u;)1l.,àq Ja- um estt)�nd"o, tãõ. fm'te "que

:0 do outi'Q, � ··;f-oinÍa·m. �m� .o �ie�túb, f�i 'pu�ido á' .itnia
.. � ',., .' -' • <

extensão � :ge:-')85:pOO.OOOO distancm?�de�5 mjl. quílôme=•

.�- r

metros? ISf>:'�: _!Íi4i_i' ou .me- Â�
nos, meio caminho entre a-

" O ESTADO prazerosa-

men te formula a inteligen­
l;�.. aniversariante muitas

felicidades, . extensivas aps

a 'exma, família. nãoÉ com especial. satisfa­

ção que registramos nesta

data, o anivers�rio natalí­

cio do nosso .Estimado coes­

taduano, sr. Walter Lange, hoje o seu primeiro aniver-

alto funcionário aposentado sário as' encantadoras Ma­

do Banco do 'Brasil. 'ria Fernanda e Maria Bea-

Nossó çolabo�ador ,ef�ti-l
triz, �ilhi.n.has do casal Pau­

\'0 o aniversariante e am- lo Pinheiro � Graça Neves

da' velho amigo do jornal, Pinheiro. '

,

onde todos o admiram e,
FAZEM -ANOS, HOJE:

;meyreallO, são' os seguintes'
, 'os nomes mais usados pelos
: 10rcedo�'es' • durante ·os jo-
,: "

. �. ,tO

,'lt�OS de fOQt-naU,. contra os

';�j�izes �das 'p�wtidas;' "Mi0-�
r •

•

pe, me�roso! palhaço, bur-

MARIA FERNANDA e

MARIA BEATRIZ

Completam .

na data de

\

- sr, dr. Krassini Garcia
hoje, somam abraços para

felicitá-lo afetuasamente. Livramento

-·sr. 'dr. Heitor Ferrari

René Le-
Esportista e homem de

sociedade da. velha guarda,
- sr. Otávio

o nome de Walter Lange barbenchon

está intimamente ligado a
- srta, Eliane L. G. de

.várias entidades ssporti- Andrade
- menina Vânia-Márcia

de Oliveira
vas,e muitos clubes recrea­

tivos da nossa terra. O Li­

ra T. C. '- o Ava! F. C., pa­
ra citar, devam-Ihe dedica­

ções de, - vários: anos
.

se­

guidos, em. altos postos da

sra,

Gonzaga
__:- menina Eugenia Gar­

cia Meira
- srta, Zuladi Marcou-

Nair Caldeira

,suas ,direções, inclusive a

les de Oli.veira ).

- sr. Muetafâ Ipê Gua-
presidência.
De todas" essas entidades,

Walter Lange _terá hoje

yicam convocados os srs. sócios da Asso�iação Ca­

tarinense de Engenheiros, para a AssembleIa Geral

ExtraordInária a,reaUzar:'se às 20 horas do dia 10 de

DézeIllJbro do c:orrente ano, na séde social.
ORD_ DO DIA 1°} Apresentação do relatório

semestl'al da diretoria
.

..
. , " ,

2} Assutos .gerais do interesese da classe.
�lprianópolis; 23 .Dezembro· de )957 ;,. .

.

CELSO -RAMOS FILH
>

"

���
.." ,

.'

,
. ..' "

gou a moça que:' par sinal;
era fil}l,a do juiz. A· êste

não restou ,'�utro' ; remédio

qUe tinha imposto' á

Lá vai:
Prezado colega e cordial adversário Dr. Ru-

bens Ramos I

Colaborando, embora modestamente, na ma­

Eutenção: do seu apreciadó "Flrechando" lá! vai
um despretensioso acróstíco, indicando o autor da- .

quele desenho, retratando valentes policiais, pren­
dendo telas e quadros (segundo versão de "O Es­
tado"

M
E

eu caro Rubens de Arruda
ui seu "frechando" de hoje .

en los otros" (que espanhol)
E nganou-se, Deus me acuda
.R evivendo um futebol

"Y

F arei '[ustiça, "píú presto"
I nformando direitinho
L á vai o apelido: :mrnesto
H eroi, cujo sôbrenome
O· culto neste "versinho'
., �

," ( l' 'W"t:fr�·
Fpolis, 22/novembroj1957

CARM�LO FARACO

x ,xx
X

'Não cabem culpas ao jornál por haver feito
o sr. Carmelo Faraco autorou pintor dei um.qua­
dro, aqui publicado. As culpas são' do ilustre ve­

reador pedecista dissidente, que, ao nos remeter
a obra- prima, escondeu o autor verdadeiro

Mas, como o que. o !preclaro político da dissi­
dência do P.D.C.-quer é publicidade,' tudo está
bem!

Da próxima vez, o,dr. Carinelo pode mandar

EDITORA "O ESTADO" LTllA.

Cr$ 400,00
,> 2,00

DEMETRW CONSTANTINO LUCAS

AntecipadamentE( agradecem aos que

a este ato 'de fé cristã,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



IFlorianÓpolIs, Domingo, 24 dê Novembro de. 1957

DRIGa
. .

.1" -.fl �

O móvel .conversível
da. -FGU�1ilia\ b.rasjleira

.

... J)
..

-Apenas 30
11,.

cruzeiro. : de
- '.,

entrada
ti,

e o restan-te - até 15 ,��restações I
, .;

....

",.:�,,:,
\

,
. .' c'

!:'
'

li.
1

ir . -.
.

'.;�
.

'.'

.'.
.

� .

:.. _- .... '
.

Sofá-Coma "D�AGO-stAIt :I_ - .

• 't,

Amplo sofá com braç� em, curv�,\ �ol'rados, para' 4 pesso,a.; ,

Transforma-se em cama de ca;�l, sem vinc� c\�nt�al. Possui espaços,,-',
-

arca Interna para roupas. Forma grupo com as pOlfi'onas-cama ld6ntlcai.

.
' ,

r:-.:-::t:,..,,,; :;:_ �·�1;;.i�:�t= '

.. '". , ,�c;, :-"""�, ?,:�.,,;..-

II' t,�c-.�,�N��.':.- II: ,: !�O::���:O���:O;"
\} Uma peça de classe; total- ,

mente estofada, por p�e�o
\"--- ' popular :e: poltrona, é chaise·

I .,.,
.

-

I longue, e é leito de solteiro.
• Em padrões medernos e

,-I Sàmente as l:'o:�r()!1as� I
originais. Possúi sofi-cama
do mesmo modêlo para

cama DRAGO são equl- compor grupo converúvel.

I padas- com DRAGO-LEK. l
I o riovõ .dlspoSltIV� 'liuto-

Imático gue !iá ao- encOstõ
_

I 'u posições difereI1te•.
-

"

'I ' I
-....;.�- .---'-_

rrA.�ODELARn
.

'

DISTRIBUIDORES _ EX(LUSIVOS
• . . .1

R. Trajano N°s 1 e 33 - BREVE: Iam-

.bém na R. Trajano, -29 Florianópolis

/

..
"

...

/
-

poltrol'lci·camd ;,;; .• -: ,.'

"DRAGO-N OVELTY"

n. linhas modernas e fun

clonais, .para combinar com

qualquer estilo de móveis.

Forma crupo conversível
-

.om O lofá elo mesmo mo-

4tIo.

Ca.,.ã m.tóllca dobróv••

."·1111

"Goàtosa" çomo uma

,
ride... mas..multo mais útil

• mais prAtica I Pesa apenas 9 quilos. Do" ---

brada em três, pode sér guardadà atrás de

qualquer móvel. Armaçãq de' ferro tubular,
.leito de lona azul-ultram�r, contornado por
mola. espirais cromadas (dispensa cotchão).

I

..
L .

/
�.

-�
, - I

�

"'"5- ..,�:i'",. t.,..�.

.

�

Poltrona-cama "DRAGO-COLOMIO"
-

:€ poltrona,. challe-loDCU. e leito ... ..1-

teíro. �ão ·,tem braçal, (I ,que permite,
juntandó-se duas ou mala poltroDU, obter­
se variadas e práticas combinaçOea.

--

." .

�
"

\

I -

) "_
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Plôrtanôpolís, Domingo, 24 de Novembro' de 1957 ..u J:ST4DO" O lUIS A.'nOO Dl..udo· Da S, UA'l
-----_.--;..>.,..--,-------'----=---._-_--.....:_------_ ... _---_;__ ,__ ,

-.:;;
._------_-_-

" .

PROJETO. DE LEI N°... IELEVA PARA 2.a EN-
.

TRANcrk A COMARCA I' DE IBIRAMA.
'

.

Art. 1°, - Fica elevada à

p

I �r$' 44.200.000,0
-

,Con'sider'and-o
blema educacion
tahi'x._ão de un.MIl
r-�res -deve recebet Q'
deres Públicos aten �8

.

I
,. çao

pecia e providências
vas, requeremos

�

A· bléi qUessem ela encalllinh
Excia. 'O Sr. G'Ovel'll�
Estado, na íntegra
pr'Op'OSICa'O, que re:. > '

ln'
ca, para Canelinha
cípio de_Tijucas a' .

, ,cr
de um Grupo Escolar
construção do resp
edificío, para COl'resp
ao desenv'Olvimento
suas 'prementes neCes
des.......

.

Sala das Sesões ,

novembro de 1957.

2.a entrância a comarca de '

,.. Ibirama,
O Deputado Miranda Ramos 'examin'Ou, da tríbu­

Art. 20- - Esta lei entra
na da Assembléia Legislativa, a isituação irregular te; quiçá superior, a'O de I Sr. Presidente' nhentas crianças em idade

. em vigor na data da sua pu- ,com que age a Inspetoria de Terras de Chapecó. Disse
bli

_

d di
comarcas de su,perior en- Nobres Srs. deputados : escolar ;

d 1 icaçao, revoga as as is- .

'O ilustre parlamentar, em defesa dos colonos aque a
. _ .' trãncia. Considerando ,que, no Considerando que, tanto

,
• A p'Oslç'Oes em contrãrío.

-importante zona que ei.preciso, no caso, uma providên- i �

_ O serviço eleitoral da- Dístr ito de Caneliriha, Mu- Na unidade escolar, corno o
,

" '-;' .: \. Sala das sessoes, 22/11/cia epergica e 'imediata, sanando a anomalia, quela próspera região já nicípio de Ti'jucas, há uma prédio em que a mesma

---'00'0
957

atingiu a mais de 5.000 Escola Reunida, funcionan- funciona, já não mais se

. Regressou do Ri'O 'o Sr, Syrth NicolélÚ, inteligente I
Braz Joaquim Alves eleitores, do em prédio deficiente e' ajustam às exigências do

e operoso Delegado
-

do IAPC. Na Capital da Repúblí- Orlando Bertolli Releva aduzir, no caso, inadequado, qUe 'não c'Or-! ensino e do crescimento
ca, o Delegado Syrth Nícolélli tratou, [unto ao Presí-

JUSTIFICAç.�O que

-

'O cus-lo de vida na cí- responde ao mínimo de eXi-11 normal da população esco-

dente- Agenor "Pedreira (IAPC), Ministro ParsifaÍBar-
�� .; .

dade de Ibirama, séde d:a gências pedagógicas; . lar;
'-

roso (Trabalho) e Presidente JK de todos os assuntos' Com 'cêrca'
.

dê quarenta I Comarca, não é inferior ao I
1· Oonsiderando que a Vila Considerando .. que,' naPendentes de solução do interêsse da De egaeialde San- '1 h bi t" Ibi d des eid d d Esmi

.

a itan es, !rama _& as gran es CI a. es 'o -

de Canelinha bem merece' Proposta Orçamentária dota Catarina. a I' I t dPresidente u-etu 10, pe 'O seu a o.
.

melhor atenção d'Os . Pode- : E�taêl'O para 'O exercício de
pr'Og.:re,sso-"

..

no' campo econõ- Destarte, julgámos justa V bres Públicos Estaduais, no 1958, consta, na er a ....
micõ, SI·tU'am se como dos a inclusão de Ibírama na -

-

"
.,

..

'-.
campo educacional, de vez 4-1-100, sob a r u b r i c a

Imafi; promissores de Santa .relação das Comarcas de
que conta com mais de qui- Obras a importância de I

Catarina. ' 12.a entrância.

Sala das Sessões, 22/11/

---'00'0'---"-
O Deputado Br* Joa.q_uim Alves apresentou um

projeto de lei elevando para segunda entrância a Ca­

mara de Ibirama, velha e, justa aspiração daquele. po­
vo, Nêsse sentido, o prefeito Rodolpho Koefke vinha

envídando
_ esfôrços,

---000'---_
O Município de Urussanga, sob a segura adminis­

tração do ilustre' Prefeito Américo Cadorin, coloca-se
no plano administrativo, como uma das unidades me­

lhor aparelhadas, Embora não sejam poucas nem pe­

quenas as dificuldades, o Prefeito Cadorín tem sabid'O
imprimir um rítmo de trabalho e uma orientação pro­

vei�ósa ao pr'Ogressista munIcípi'O 4_e Urussmga_.-
----pO'O-----

A Comarca 'de Ibi�rama
foi criada há vinte e cinco 1957

.

_

.

mos e conta hoje, com um (Ass.) Bra'Z Joaquim AI-
,

serviço forense equívalen- >ves.
.

Jardim Rita Helena
LOTES A LONGO PRAZO

----..;_------------�--,----,-- ----------

. .... thf.Ilho, -

. i{lfálJO'1iitfJf' .

,
.

Vonde-se lates a longo prazo sem juros sito à rua

'c...;uro Linhares proximidade Penitenciária, local "ótim'O

p:wa r:ollstnlçã<i': Vendas e inforrpações, Ed, Montepi'O
_,

:�o anô:::r,_sala 3(15: com o sr. Adã'O: N. Ferras DieIY..
..

CONVtTE

-. a mais moderna lavadeira automática do mundo

I'················�···��············�....·

r Restaurante 80sa I
i Sob nova administração ' I

Serviço organizado em

�

"Prato. 'do aI D�a", na ordem que 'Segue:

I Segunda-feira _ "Rabada" T,�n,do recebido a cõlabo�ação do' Clube Doze de

AgÔ�tll e 'Os prés·timGs d,o dec'Orador Mário �'Orii.z;, o S.A.-
Terça-feira _,

- "Bacalháu a Portu- E., Vf.lTI pr'Oporcionar á Familia fl'Orían'O_politana, a

g(!esa" )P'Ol'�liI�idade de mélhor comemorár o NATAL ,de 1957

-I \ Quarta-feira _ "Feijoada completa" Ol'ga�:lL'..ando um" Curso Ide Ornamentos para o Natal.
A·� aulas serão mini-strada.s de 2 a 6 de dezembro,

1 Quinta-feira _ "Caldo de peixe com
no CIllbe Doze de Agost'O, ás 20,00 hora-s .

..... : c:tmar.ã,o",l; '" ,� �/- l. 1· r'I!-,r'.·' !:.'-I,;P;!l O f1j'R\A MA. _

S
.

'-

f·
'.'

"C 'd l'
' ... "i' -c,

• •

I.{_· Co,jho fa�el:, s\üd "ã,VJM::e d'el �af:al," e;rlfeites, pac'Otes
_

e.x�a- eir.a _-_"
'

...
,

ozi ,Oj'
-

,.' '.' ,._,
-

._

-

... "./. d'
'

d'", "r.(tiros, festões, cOlôas IId A ventQ, �eutros e mes·a
.

S�bado _._ "Mocotó" , -". i"
'l'±�'

.

.
-

Domingo '-,- "Galinha a Italiana" I�rlljOrtancia dít côr.

Especializado em peixe e rumax-ão.

I
Com'O -se prep::.ra 'O. Presépio..
"Custo do' Cu,rs(,: Cr$ 50,00

"Serviçó a la céij.·te".
" LOCAL DA INS'CRIÇAO ,

Praça 15 de Novembro·n. 22 _. 1° Das 19,30 até as '21,00 horas nos di'l.s 26, 27, 28, 29 "

aLdar - Telefone 2082. 'II d.Q. COl,,�:lte",e durar,te 'O c�r.s�.
.......................5 ,

.

'> A Cornlssao·
---- --------------------------

VENDE-SE AUTOMÓVEL
,/

'Vmde-se um 2uto'm'OveÍ marca FORD, 2 púrtas ano

1937 85 H.P. mBunina e lataria reformada 4 ,unorteoe­

dO'r�� 2 pne�s ll�'ÇO�, bHteria e ---jnstalaçã� nova, freio

idrá.,�;(·o, preço--'1v_ista 120.000,'0'0
Tnl'[:[ R. SaiÍt'Os Saraiva N. 316

�$�:�comp-letam�Ilte
{novo tIpO·' de baton!
'"

CTOR w' r�'!(é� di" . f·, c�iado por MAX FA .

..

'. P;',

;com ba�é
.., ...�.m suas�squisas·de- ma(Jlü�agem para TV a côres

�
.'

!
"

;,

\�NOVO! a côr não sal enquanto V� não ii tirar!'

NOVO! fixa sem espera ...

NO'VO!' nunca, nunca mesmo, resseca seus lábios!

NOVO! côres de alta. fid�Jjdade!
. y,�' .

.

Àgeta V1Qcê ;encontra TUDO 9 que deseja em um só novo tipo
de baton' - HI - FI de MAX FACTo.R - 'O bat'On de seus·

sonh'Os t'Or·ilado· realidade!
Em n'Ove tons de alta-fidelidade .:_ inteiramente n'Ov'Os!
E· para harm'Onia completa - 'Rol!�c Fluido HÍ :n ... 'O rouge
mais moderno do mundo ... revolucionCüi:1 criaçJo de- Max
I Fact'Or, que dará à sua faée a(IUt· :,' culurido del-icado c na[u­
ral que v'Ocê deseja.

J.
-I
j

"

.
__ :t

, , ..........' ... '�.... ,�. ,:.._i�

I
,.,

I
,

rA VENDA EM
,

j -

• A um simples toque de seus

dedos-SENDIXJava,4 k;J de!

roupa por opends 40 centc.vos. .'
.'

.

• Seu exclusivo processo de

lavar prolonga C!. v'da útil dos

tecidos - econcm'zo uma

fortuna .em roupa •

• �endix é confôrto e

economia 'comprovado em

mais de 3.500.000 laresAssista a uma. demons.
tra�ao sem compromi.sso no mundo inteiro •

.

Adquira a sua Be�dix por:

Cr$
.'

..

1.586.00 MENSAL·
AGENT·&S· AUTORIZADQS BENDIX .........------

/) ,

,�lO·JAS. ffl'RMÃO S, G 1 A'VAM"­
Rue loão Pinto 6 � F!O!it1DÓIOUS. ... ..

I
Só o R&-V'ende.dor Áut�rjzad'o pode--g"arantil' p puf'"ita ass,is-lê,1cia técn:i:o à suo Bendi!
'''__--------------'l

"

·,'P<).4II•.()�f>.-.<".._()._.()....Ó:--{),....()....(}--()�() ()�O....� ,

I BAf1 lIaríSL(8UARNcl,T
" . ..,i_:ti���tJSI�.Á�ÊjN�.i�·��MIi,IAR.
I· CÁRDAPlO ESCRUPULOSAMENTE SELECr)NADO

I

,- 'ESPEqALI�ADO E�tPi�TOS 'A BRA��LEIRA E ARAB
c

. ABRA_"�A �,,_ \
.' �i .. A ARABE

,t .,' Fi.lá de peixe'" }""",,!!I, ,.

Blfa a· diploma,.ta . ibe crú'

·I�. Rife completo G!'�'� de bic'O' com gel'geUn
Bife ao garné Espet'O orie!1tal

,/i Bife a cavalo ::_l
Kafeta ao êspet'O

, Bif� aceboulad'O Cllalhada sêca

'e' Bife milanesa com sabda :de batata B�rÍ-ngela' l;echeada

,"''''._
R-í�ôto _de 'frango Kibe Labanie ."

>

- Fl'itada de presunto Ab'Obrinha ,recheada. "
_

. \ Hüm�lete de presunto Homelete
PEiXe a jardineira ;" Além de outros prRt'Os a

I: Peixe com môlh'O de ·.:amariio Carte·
--::: Camarã'O com palmit'Os .�...P,�,

...-.

.'
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" - I

Souza, uma das maiores glo->' Não é -jl.sto 'mencionar- Fada Hof'acio Nunes Pires, seja considerada pelo apre-
'

signios Jidrica�jonais .a que cial do Brasil",

l'�as da poesia 'nacional, �aS'
I
mos, por exemplo, Jo�é BOi-I Carlo� Muniz Bárr�to, Cris- ciado autor de LUZEIROS se de;' ina" "com as re I . ,------.,�,.:---- .. ,

�Ido em Santa Cntartna ;
I
teLIx, esquecendo seu 'irmão pim Mira, Martinho Calado, CATARINENSES e possa- nhas biogr"iJ.icas dds gr::� ���,nova vidaAnita Garibaldi, a "heroína I Henrique, que é, em o nosso Gustavo de Lac.earlfa, Rober- 'mos então, eatisfatoriamen- (}'",s homens brasileinos e �

.os dois mundos", contem- apoucado entender, o segun- ,to 'I'rompowski, ,1 -Líberato
I
te, conceituar, com relação p�rticu'larmen�e �d�,s �u,: a seus filhos.)lada pela professora Ma- do ela ordem, na trindads Bittencourt, José Vieira da 'à nova eriição completa da vincaram na histôria o tra-

rCo'm loB'Df(ia Nicolas em a e�ceIente' a ave I dos' irmãos Boi- . Rosa, Raulino HOUIJ;, Germa-
'

referida obra, o que Silvei- ço luminoso' de um nome no-
I -

»bra didática PORQUE ME teux historiadores, da qual no Wendhausen.rllosé Brasi-
,

ra Neto, o consagrado autor tavel, abre ás classes esco-

JRGULHO DE MINHA Lucas Aiexandre é o pri-' lício de Sousa; e> muitos ou- ; d,o LUAR D'HINVERNO, e lares 'o conhecimento de
.lENTE; Coronel Pernan do . nieiro bem como '. olvidar-,1 tros dignos (�e, fig:urar em príncipe dos poetas pararia- personalidades que são pa­

,tÜI,chado, o herói de Itororó, mos nomes como os de Del- I qualquer Resenhapbiografi- I
enses de sua época, dissera I drões de Inteligencia, de,

.un dos mais gloriosos e mínda Silveirn, Araujo Fi-: ca dos vultos de S�!lta Ca-
I
sôbre a. obra' admirável de ardor cívico ou de exemplo;

• '! IM' -,
I '" I'

I, ,

d.rravcs soldados da. guerra ,gueredo, VergIlio Várzea, tarina, ! aura NICO as: o ivro sa-, morars nos varra os setores

Ido Paraguai; e outros, te- Firmino Costa Ca�'los de I Oxalá a nossa J sugestão
I

�isfaz amplamente' aos de- I da atividade mental e so�riam figurado no apreciado

'�;�s��.Z:Rf�:te�a�:��:� SDmente· . no fuluro a aviação estratégica cede-
,tl'afo e folclorista catarí ' - I'

S 1''/ d f t d

"�::'ta Oatarina P,",i'� d: rá 'seu lugar aos fonuetes balisticos ��:k�;�i��rI�!�!��
lima obra completa sôbre os RIO, 22 (V,A,) - Os fo- temas de defesa, tais como Brasil e da Argentina fi não- cas supersonicos na manhã
vultos que engrandeceram 'o guetes 'balisticos interconti- redes de radar, caças super- I deve ser interpretada como de o�tem, ,�Isse o general

.nental poderão vir a subs- sonicos e baterias anti-áreas campanha de propaganda Emerick. Ambos fazeJ?1l'v"'�'1CIRO, - verdadeiro seu passado, obra semelhan-
' , , a t ra do g e trv - � "'" u :l't.uir os aviões -de bombar- e foguetes teleguiados pos- para, contrabalançar os efei- p r e agrn

_
rupo r S' �-

missal ou catecismo' do es- "e à da
-

talentosa escritora leio, mas présentemente, a sam tornar a ctefesa'" de uma' tos dos satéiites russos: tI? e,seleto de, pes,soas pri-
" Força Aérea é de impor- nacão inVUlnel'aV!)�"ao ata- tudo que võa, afirmou aque- vilegiadas que tJv�ram a

c: ��:t'o nacional. lJaranaense Maria' Nicolas, tancia militar vital e contra 'que de aviões de b; .ardeio, le oficial, tem significação o:_lOrtullldade de reahzar tal
O r.utor arrolou em a sua e Walter Piazza é, reconhe- ela não existe defesa 'per- Naturalmente esta a opi- c portanto, "Sputniks" tam\. voo: Eu, por exemplo. ,nunca

, feita - declarou o general n.ião (1e um homem-da avia- bém possuem siglriiflicaç.ã() voei alem da barreira do
,{j.;J:;,:-",46 vultos ,catarinen-i cidamente capaz de nos pro, Paulo Emrick, comandante cão e;;trategica,

'

,
técnicas e, possivelmente, ' �:(lm",

ses�""soldad:os e poetas, sa-,' porc�onar trabalho' de tal' da Sexta Divisão Aérea dos
.

E completou c,o� certa militares.
,

I t d D' ! P' Estados Unidos e que se dose de humor: "Amda co-
�---------_._-- ..._,

el!i':·Ú es � eus.e. (,� a- l1atureza, bastando que am- 'Oncontl'a nesta capit;:tl co- mo homem de áviaeão es- O'
-

I
..

d 'de Comere,·ai(:':.1, h@mens qUe escreve- .llÍe e compiete em 2,a' edi, mandando a força de aviões, trategica, digo com sinceri- pO r uni a
. ,

a� \pág'in aos de Inossa - .

'd I' L norte, ,a,mericam.os 'que orá' (la'de que g.03tal'j�de '1ver.
'.

, _' ,r:,�J "
,

1 '_, ;ao, o apreCIa b Ivro U -

.

t d h d fnOS.VlSI am para emonstra- 'c egar o la em que os 0-

I;:J:iosa }�istória com as �E1ROS CATARINENSES,. ções públicas, �. guetes venham a substituir ' No Estreito )1", rua 24 de Maio 748, alug'a-se, um

suas durÍ'nd:mas e com as ) qual poderá então,,'ser a-
No futuro, - disse o ge- os aviões. pois assim não ·;.)i'�,dí(; contendo nr:1 B31' e sorveteria, um re�t'aurante"

!Ieral, Emerick - é obvio precisariamos mais sair'
1",la (',hu>rrascaria, uma moradia, urp dormitr1l'io·. comsuas penas brilhantEls". .lotado ofici�lmente para o qUe o bombardeiro, cederá montados no "tigre'3,., Na �

seu lu_gar ao foguetes ba- verdade, nunca houve'na his C;:;O ll�:ll'tos e um' rlepósito l}al'a me,I�cadorias, tud� pr,on-
li'sticos intercontinentaiSl, 'oria da aviação, até hoje, in 't E\ll1c-iOU!'.l' n�obiliário e aceSSarIaS tudo de pnmelra,;
Entretanto, isso somente se- ataque ,de bombarde,iros in-'� ---- ---

1"011'fe·tcionarnnsrá possível' quando -eJÇ,isti:- teiramente anulados, pejo I

C P bl· OS
- \. II V

,

tem fog.uetes suficiimtemen sistema de d,.efesa, O grande '1, DRCU"S8S
jr

U I� , ,

t.� aperfeiçoàd_os .�. �m quân- ra�� de ação dos_ modernoil I, II'. 111 Ih1i1�s nec'essa,rlas para' aVlOes fazem dessa arma

I' I OS me ores ..SU,�!tit-llil" as missõ�s dos fa,t<:)!· de v·ital
_

imI10rtancia Av,s�ilas pj u:.; _ s.eguint�s' concursos: Pústalistas,
, _em obra tão necessaria quão av!oes de bombardeIO cum- mJhtal',

, ,ClS) 45ll 00 _ Ba,,-':'=' Brasil, Cr$ 450,00 _ Cílx';eiro, "',., '

píl"triética, m-uitos iÍos, quais prmdo a tarefa,. melhor do ' Entre outras COIsas, o OfI- r, :,.. ,.) ,

, 'C '$ 45000 V t'u I Di- !I\ ··serque o hpmem, .. cial norte americano disse \..,J ,> ,,:)0,00 - GU<1, da FIOS, I ,- es ,\ u aI rara ttluem qUIforam citados pelo erudíto PresentemElnte� no enta)!- que no decorrer da entrevis- Jci;:o, Cl'$ 50D,OO - Perlidos por reembolso. . �
J;meas A,-Ik3ite�ª""� ,to, 'a impor�aríéia 4a avia- ta que a viagem dà força �' .

- LEX CURSO __

tUl'al", alguns, nomes ilus- (IUENA HISTO'R'IA-CATA- ça��·tegl(!lL1,;jlleg�vel. aére� norte americana à ,Una BarãO' de Phranlpiacaba, ,25 - 10CY andaI: - EM no ESTADO"•. �
" � _ .

. Nao, c·relO iI ue ::1S":1'f.iliI.O'l'es AmerIca do Sul, deve-se a '

L.���::�=��:�::�.�::' ;�:!�!�o:�;';h:�: :l��·i,oame�.\",,� ·s�SiSs-�1;nV;il<I�S�"�Ii'�,:::�;�§il; �;�.. "0'0sP'�'Ot:ra':�baJ'
-

-

��D'�I" I"'dor'"
�

-----------es -��'---o'-�E'�id-''la" �o'��l�'��oobm, o que atribuirnos à Lho Gançalves� em artigos , ':\ � m � ,
,,'!'§l I� ,�fr :, '".

�C. "

•

m
Jll'ess.a com q�le a mesma fô- publicados em jornais e re-, ,

' ,'U U ,'Ut n "'i!JJ' : _', ,'. 'lA
ra .elaborada, a ,fim, de aten- vistas de Florianópolis" J0-

�:���f�3F�I, t�:�Y���f����;::�� �aDta·'Cafarina.7��.� ·�e DezelD�ro
senvolvimento, senão, v_u�-, bra� e outros escr},tores ..ço-
tos como João d.a Cruz e ' cstaduanos MANIFESTO DE CONVO-; Dal}'do cumprimento a re- �ada na reuníao sindical de

, .I�.
' CAÇÃO J solução unânÍl!1emente ado-': 2 de Setemb'ro, promovida----------���----------���--�--��

[Cont, da 12,a pág.) /

filhoS de outros, Estados,

com reais serviços àquela.

irnportfin'te região do país,

�ofí,siderandÓ quê "onde se

desfralda o pendão bras i-

'é Era 'I",

leiro, ar. o S1'.

"
_ Nos moldes, quiçá, da,

'obra admiMvel da profes­

s�l'a 'Mari.a Nicolas, o eserí-
,

tor catarinense W.aJter Pi­

azza, deu-nos em, 1950, doe­

dirado à juventude de sua

terra, o livro LUZEIROS'

CATARINENSES, contendo

b�tve, mas bem elucicidativa

biografia de vultos de nosso

jUlssado, lt:abalho prefacia-
.

do pelo ilustre e ilustrado
,

\��l'lnIte Benjamin Sodré,

...,:01' 'da importante obra

ld',:::eion.al GUIA DO ES·

e: prinetPQlmen�, aqueles
que' se pl'eocU1jlarain- pelo,
nosso M,,.<;el1voLvimento eul-

msino em os 'n9ssos eslabe­
.ecimentos escolal�es:
E' devéras aprecíavel o

Foi pena que, apezar do.

$én elevado propósito de

/ "nào- esquecer nomes ilus­

tI'es e imp6rtantes vultos do .1úm-e1'0 dos vultos catari­
passado", e ier procurado llenses dignos, de figura.r
"lernbl'.ar os mais olvidados,

._

r
'

I
't
,

t
l
I

t

t'

li

.,

;"')

I
,_

•

._

s Super-C, �air .·11.1
Os 'Super (-:mvair da Real pousam no Santos Dumont

,
-

.

Para Pôrio AJágre
ParcLSão P'lu/o
Par.fl o· Rio

.

Vá'. volte pe-Ia "Frota da

50 minutos
70 minutos
JSO minutos·

"o ., - ......

boa
• ,II
viagem

'RIJO Felipe Schmidt, 34 - Tel�: 2317

'�çZ,><,�/;
������\
{jij)t\�\ iJ

���";P1
Dê fôrçu, ViijQ��,

lO

energia e tepidez men- iii

tal a seus filhos com

TOOOV, � amigo e pro­
tetor das crianças em

todo o mundo, durante
gerações.

TODDY é o protetor
e amigo das crianças.

, Quem sabe..
�abe!

t

pela Federação dos Traba- n:ada de posição e atitules
lhadores na Indústria de S, consequen't,es e (conjuntas,
Catariná, Fed'8ração dos que conduzam a ,soluções

-

Empregados rlO Comércio de adequadas e que consultem

Florianópolis; vimos convo- realmente os interêsses d'os
car-' o 1.0 Congresso Sindi- trabalhadores" oferecendo,
cal de S, Catarina para os' ainda, aQ.. gov'erno, elemen­
dias 7, 8 e '9 de Hezembro tos e sugestões para. o exa­

do corrente
-.

ano, me de -todos esses probl'e-
Tend,o, já, repebido a ade- mas, com a opinião francu

t't l'd d d c bem intenc,ionada de gran�são da quase o a I, a e as
<le número de trabalhadoresentidades de classe do Es-I'

tado. com o npoio cde iodos de nosso 'Estltdo,

os trabalhadü:res, bem co- Nosso CONGRESSO tem

mo de vários setôres ofici- tôdas as condições para atin

ais, temos à certeza de que zir êss.e objetivo, E, além

o -nosso 1.0 CONGRESSO disso, poderá· e. 'deverá ser

constituirá um poderoso nm fator de dêsenvolvimen- -

t d 'f'
- to das nossas Federações,inst'rumen o '. e um Icaçao Sindicatos e 'Associa.çõesdos trabalhadores ,catari-' Profissionais incentivando

,nenses e de defesa dos seus
a ,sindicalização dos traba-

I
legitimas inlerêsses,

lhadores, a' vida a-ssociativaO entusias.mo com que
foi recebida em tôd!_t a par-'

e as campallhas de nossas

1,
-

d entidades de c!asse� ,ás quaiste a idéia da rea Izaçao ,o há de dar, sem dúviaa: maiorCONGRESSO. a participa-
ção ativa dos trabalhadores impulso e maior 'sentido de

,nos trabalhos preparatórios união, sem,o que difícilmen­

e, especialmente. nas gran- te conquÍstaremos melhores

des concentrações de propa- dia-s para nós e para as

ganda e debate, levadas a ,nossas '.famílias, os que vi­

efeito' em, numerosas cida- vemos de salários..

des do Estado. asseguram Convocando;! pois, o 1.0

previamente plêno êxito CONG:RESSO_ SINDICAL

Para o nósso grande CON- DE Sta. CATARINA, esta­
mos certos de contar comCLAVE, cuja realização é

; Uma necessidade reéonhe- todó 0, necessário, apoio dos
cida e reclamada por todos, companheiros d(e� todas as

, pl'incipalmen'te neste momen categorias pl'ofissionais do

to, em que se agravam os Estado;, com a 'partiéipação
! problemas que afligem á de delegàdos de todos os ór­

: Nação e, de modo muito es- gãos de classe, a fim de que

pecial, á claSSe trabalha- o CONGRESSO represente
, dora" (Cont. em outro locál)
I A alta 'crescente do ,cus'- -

'I to de vida, a angustIante 1I'!!!!!!!ii!!!!!!!!!!!!!!!!�
questão salarial, as, refor­

I mas em curso no Parlamen­

! to Nacio�al, �a,nto I_lo� q�e

I' diz respeIto !lo PreVl�enC!a
S{')cial' como a' Orgal1lzaçao

.' Sindical, à ampliação da, li-

I berdade
sindical e, particu­

larmente o livré exer�Ício ,do
direito de greve e a ImedIa­
ta revogação do Decreto n,

9070, além de outras <lues­
! tões 'como a da estabilidade
i no emprêgo, a do desemprê­
I' go, da fiscalização do cum­

I primento das leÍjl trabalhi-
1 tas da moradia, etc." bem
I como aquelas' ligadas ao

'I' désenvolvimento econômico
e ao progresso real de nos- -

II
so Estado, como seja: 11 faI- Aluga-se; em edifício I
ta de energh� elétrica, a s()- novo,

rilução, da crise carvão cata- Cr$ 7..000,00
l'Ínense, o reaparelhamentu Tratar "â rua Felipe,L de] nossoi p,o�tols �1:c�t- são Schniidt, 42., A, 1,0 I.,

I
loi 'güns (OS pa PI an es as-

andar. salas 2 e 3 II
'I "untos que estão a exigir'

L, ' trabalhadores to-

COM GARAGE
APARTAMENTO

...---

-, ,.Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 Flôrianõpolis, Domingo, 24 deNovembro de 1957 "O ISTADO" O II..lUI A.TIGO DlA.K1O DI !I. CATAJUl\.,
-_._---_.__._---_._-- -_.--_,.. ...__ ._ ...._-- ..----_. -�------

o MARCíLlO :DIAS ", TENTARÁ VEN(�R AO ,AVAí ,QUE LUTARÁ �O'R' SUA PRIMEIRA VITÓRIA. ESPERADA UMA LUTA DE GRAN-
r •

2?!��j;r;�,i"'-' -

, DES A-IRAIIVOS NA TARDE D'E HOJE NO C�MPO DA RUA BOCAIUVA
prosseguimento ao' da rua Bocaiuva um pro- te e exper.imentado esqua- naux,', então invicto, teve, Blumenau e Joínvílle b I bit

....

dos os c u es
.

u am con- papara a constituição e
. _.. I

'

Campeonato" de' Pro(issio ... .missor embate; drão do Marcílio Dias, de grande repercussão nas \ Avaí e Marcílio Dias não tra o espétro da desclasaifi- 'seu "onze", uma vez que

nais .doa Z,o�,.a,. 'S.egunda'I�!.,.t��e.- _,
Estará na liça, .dando Itajaí, cuja vitória sôbre o cinco cidades da 2a'Zona que/esta-o bem colocados na ta- - ..

I
-

L' ló 'b d
_

_.
caça0,. prrncrpa mente �9 o· o, esta astante a oen-

mos, esta 'tarde, c, no estádio combate" ao Avaí, o valen- Clube Atlético Carlos Re- são, F-lorial1ópolish Itajaí, I bela ds classificação. Am- conjunto da Capital 'q,�e tado e Rodrigues nos trei-,

....................++. �••+.; ;..:..... J...�•.:...... � �.""'-"- � , "
.. -t""" •••-f.;.••�.++ O Q >t. j .. � +. � '" .. +. ..

,� t. .��+' �.� � .,'" .•?1" y+..,...,�.,..,+.. ' r T"I' ....-v•.., +�. .+Ii -4>
�•.,. ..��"'.......,..T .., ..,._,..,_•..,.... ..,...,."+..,.w." ó � conta com

z.ihilidades

minino. O recorde .anterio� seu maior I:ival, 6 Avaí, dos Limões, o anunciado

?ertencia à norte-america- deu-se em 1938: 11 x 2. festival promovido pelo
na Mildred MacDani'el e era

* * * Vendaval Esporte Clube em

de 1 metro e 76 centímetros. Conta-se que há ,muitos homenagem aos srs. dr.

,PEREZ'x MARTIN A' 30 an9s, o Botafogo, do Rio, cOs�tarl Cunh� prefeito da
. -tr,,i

-;- A luta entre o argenti- teve um goleiro de nome apl a e Jornalista Jairo '" gulorlzom os lun:;t;ôfs àiges�tva,.
no Pascual. Perez, campeão Oliveii:a que. jpgava sem., CaIlado: Quasi três deze- " lozem desc!)p'�r'e"er os ec:I""

mundial dos pesos mosca, e pre com 'uma' garrafa de nas de clubes da nossa vár.:- alldodes do r::;rOMAGO"

o desafiante Young Martin, Par2.tí,no fundo da rêd.e. zea estarão em ação para, /

íIGA..DO e t;-.iH$;:r:Os

será disputado em BlJ.enos··'
,

.

a, disputa de mais l(Ie 2(} ar- _ __ _

,� mento amanhã, pela ma- distanci8.do na ponta da ta-

Aires a 30 do corrente
-

e .( AMP E O N A T O tísticos troféus, acreditan- I�-s'rITUTO DE APOSENTADORIA E I
nhã quando Machado E. C. bela. '-

será válido para o títuio.' -, '

' '/ do-se que viverá o estádio
" PENSÕES DOS COMERCIA.RIOS ! ,e,Hoepecke)le defront�;rç.o, ,:E.m caso de vitória do

'LUIZÃO X MOORE _ O C, A R � O CA "

I do Ipiranga um dos seus
,

DELEGp_-CIA EM SANTA CAT<\.RINA
num cotejo que poder,á,��,< ?oep��e:,� .. C., o título sel'á

campeão brasileiro e pre- ,'Pelo Campeonato Carioc� maiores e festivos dias.
"

A V I S O .'
. :Qont��' (>

_ carpeã.o . dês,te ,'�ntão .decid.id� entre Ma-

tendente ao título sul-ame- dé Futebol parà hoje estão,
" 'I Chamamo�� a �ten�ão. dos' inte�essa<los sôJ;.r�' ° edi- Certan'1'é ,C�m,e:!,cial. . Of. ú-a,:,�h�:do )i;,:C. e· MeYer F. C.

ricano dos meio pesa:dos, �ai'cados o seguintes jo- I II A G. E N C I A DE II t�lr clt qm.:orr��1a publIca, publIcado, no, Diário Ofi- ma"d0, do Iplranga, Saco do� de' vê? que ê.3te ocupa a 'vi-

L' I'" f' , ,t _ .
',.

s
_ I II COBRA,N:ÇA' II cla da l!mao, numero 254, de 5-11-57, página ::�5.153, 're- Limões" é' o local ,do J·ogo. ce-1L'deran"!> do' c"mpe,ona--

UIZ naclO, Irmou, an e gos. Amenca x Flamengo .

II J CARVA T DO II farel1( p a construçã d t
A

d'f" d'
" , ,.... fi

� _,

'
I • .l'U..IU I' (; e res e I lCIOS e apalta,mentos .' Ao Macha do E. C. lideI' to.

- '

ontem, contrato para a sua no Maracanã; Botafogo x
I II Aceita-se qualquer li, na ('Idade de BrasiJia. '

!
,

1\1
do referido ner·t P

'r

luta do dia 6, no Ibirapue- Portuguesa, em: Generall II· tipo de cobrança. . II!
.

'. 'elhores. escbrecimetltos serão prestado� na :{>ele-
... .ame, um

.

ortanto; desportistas.:' ..:..

r , cOlltra: 'o ',campeão mun- Sever.ia)1o e São eristó-III Trata,r � R.
_

Pedro I! i g�ltla lctG. IA�C, .sita à ,rua Felipe Schmidt, 37 Ílesta, empate lhe é sufic:iente pa-. não pe-rcam êste

'diai Arc��ei, Iúta ei>;-, vão. x <M dU;11��:' .
e.Il1.. Fi- .H ��:,:.;:��. ��5:,:,�:: 1� 1/,1 F,!(lrranO�,ohSH ����;�v��b�íL�AI957"

'
.

�: �)�::�:tir o cetro de 1957, ,'a:�linhã, .(l,ue
·8, hQF .', I ' S�Bst�.:.Aut'o, :Qelegado em exercício

'.�
,.

-,

,:'L;,:.�:_:i�<;;/;;·_<���;/}�:�':íii/·�,��"·iI\:o-.-ii,'._./i"i",:;"i:w)·,�iiil:'-·,;;._t·�,,·,�<·�·�fu����.�����J
: J"OO)�()....()...().-..()._.()....o�ó
..

, ,_,

•

..(:.
.

IASOUETSID1·VE I.A

......,.;._;...........,ft.++�;.�....., .�.'.' � • .� -�
. .- .&.�' � .,. .. �'� � .�: � ,� + ... � .. '" � � 4)' + • ; � .. • � .. � � � ,

.

-
'

� �
� � � � � � � � � +, '.+t t+;t+ +� '.'+!.+:+..�.�."."s.,...�.�..�.�..� � t+ +'H;J �."."."...., :..:..)+:�."l

a I i: a
.

e� ui�ll '�I in! ,!ma Ir!�
�A FerleraçiJ.o Aquática aJ lV1artins - KUl't Angelo la direção técnica. nião dos atlétas convoca-l Seeretaria .da Federação

Santa Catarina distribuiu ,(upcka- Nelsen Piraih e c) - Designar as gara- dos e represental}tes dos Aquática de Santa Catari-

a seg'uinte nota oficial:' ilvllro �lp'o,
-

. . I geus dos clubes: Francisco clubps com á direção técni- na, em 21 de novembro de

NOTA OFICIAL -N.o 17/57 b) - 'Esclarecer que es-

I
\lartinelli e ,de Regatas Al- ca. que será realizada no 1957.

A Diretoria da Entidade, 3a relàçio de atlétas fiea do Luz, para locais de trei� domingo, dia 24 do corren-

tendo em visia o próx�mo ;;ujeifa' às 'itlterações que
I namento. . b" às -],030 110ras, na séde

Campeonato Brasileiro de derem a ser indicadas pe- � ri) - Marcar uma reu-I da Fege'ração..
Remo, marca,do �ara Mar- ---+-------.�----_._-------

JUVENIS DO ATLÉTICO 'E TAMAN'DARÉ! REGULAMENTO OFlCIAL ,ADO'TADO
, .

'

�O)E PELA MANHÃ ,PELA CONFED'ERA'ÇÃO SUL - 'AMERI-
, 'CANA DE BOCHAS

Joio Leonel de Paula

Secretário
'

ço do ano vindouro, e -�en-,
,

'

dendo às 'sugestões do ,téc-.

nico Rudolf Keller, tomoú'

as seguintes, deliberações: Ramos. Os g,dversários do

encontro matutino mal"ca­

do pará às 9,30 horas serão

�(;! J<'ulehoL ele. 1957. cujo ti- Atlético "e Tamandal'é úl-
-...ç; - 'ti ,.' ,

... 1 , :J;tq.ul� rj-.-,an e;:-do06l::dqg"\._ -

AMERICA X fl,6UEIRfNSE, ,Q CHOQUE
PESTA TARDE, EM-- JOINVILLE-,

O Éigueü'ense enfrenta­
i'á na tarde de hoje o for-

Uma únjca peleja sera
a) - -Requisitar e convo- �fetuada na manhã de hoje

cal' para treinamento Os se- ,Hi1o Campeonato Juvenil
guintes atlétas dos clubes,

-

.

_ (continuaçã��./.I
beceiras, �epal'adas em ca-

Art. 55.0 - Se, a.o efe- da JadQ, f.kQ-.l4:.!lJY""'-<
",",-&-,--<

...$.

tuar�!1 li"''''''
t. ''',,,,,,1_,' '-

. ,

qc,':::>.J ... �,,," o "bo?)um", anu-
'

Art. 59.0 - Não permiti-
1a-s.e-á o jogO; e,se fôr uma rão,- os jui�Fs', () inJdo da
"bocha", esta l'erá .reti,rada ,JD-rtida, 'er.�co·1trando'se na

da
_
/'Canch ••

"
e va:idac!o!' ,os ';caf1cha" - P�5s'�as �stra'-

"feitos produzidoi1. nhas -à disputa.'
.

Art. 56.') - Todas as par- Art. 60.0 - -Nvnca I1cei-
tidas serão fiscalizadas por t2.rão,· os j ui7.es, observa­
um JUIZ, absolu'to, o qual ções .que não as formuladas
Poderá ter

. .

dtI'
óf8Tra acreditamos na su-

[1JU an es, um pc os capitães de equi:r;es e

.

'd 'I d
de saida e outro de fiséali- sempre qu'" estas �eJ'a'm,:rerlOn a( e os, florianopo-

'" "

• >
' zação. Çel't'" f t'

llLanos, vencedores há pou-' ,

. "s em ,0rrL1a cor es.

,co da seleção paraguida por I �rt. _57.0 - Constitue Art. 61.0 .....:_

.

Qualquer
5x1.

•
-,

obngaçao do juiz, antes do irregularidáde obs�rv3da
inící o das partidas, obser:- pelos juizes deVi; se," con-

da..c
-

.r�.nit-"j�'-·--r:W-VRU�,.
mitt - Sady CaY,res Ber­
ber - Wilsoll Boabaid­

Kali! Boabaid - EdisoIl
Westphal - José Luiz· Boa--.
baiod - Orilào Lisl1ôa, 9:""

Nivaldo Daufembach

da "Manchester" léva�
grande vantagem sôbre o

time de Garcia, Porém, em

mf:.téria de combatividade e

Manoel Silveira _ Alfre- cissimo esquê1.drão do Amé­

do dos Sánto;5 Filho -,- Val-
t'ica diante do público es­

fredo dos Santos _ José
",oriivo joillvilense, num

Carlos Toleniino de Souza
,ogo de gran(�e importância

- Cbudio Moraes dos S'àn- ,,)<lra o alvi-negro metropo­
tos - Ainauri Rosa -'Wal-'

litano que :precisa da vitó-
I •

mOI:-'Vilela _ Odilon Maia
l,W para classificar-se para

_-

'

__

os jogos do retul'no. É êste o p:"incipal encon­
tro da rodatIu.

val' 'Si as "bochas", a ",can- signada na sumula da par­
cha,", a Iuz e. os placardes,' tida.
estão em ,'ondi�õ(;s adequa- I Art. 62.0 k! dec..isoes
dos para :Im' decorrer nor-,. dos juizes 'devem ;er toma­
mal �de jogo� Nã0 estando: das imediataP'lcnb à ocor­

em c'ondiçJes, comunkará à
,

rcncia da j;rraçij.o, ou pelo
Fede'l:ação e' 'ésb intImará .menos, antes de ii1iciar-s�
a ,e�ecuçã() das .1'eparações_ nova jogada. Os juizes não

julg�das !lecessarias.
'1 poderão a!;Ücar outras pe-

Art. 58:0 - O juiz ue sai- nas sinão as esü..belecidas
I' I

.

(8, d�vera ob::erval' que du- rieste reguJamento.
rante a re'_>li:mrão dt) J'ogo Art 63 'J As d '-• ,..

-

eClSoe;;;
as "pochas" se encontrem dt's juizes [ão !'lapel8.'ieis.
n�s extre;nidades d.ls ea· (Continua)

'DIVER'SAS Técnicamente os rubros

xxx

DINO '�CIDADÃO
LIANO" -� Noticias

ITA ..

che-

DESPEDE-SE DO TURNO.O PAYSANDÚ
EM ITAJAí 'FRENTE AO ESTIVA'gadas de Roma revelam

b t f
. Estiva "versus" PaYsan· ver o campéão da Divisa-o

que o ex- o a ogu�nse Di-

110 da, Costa, teve, na últi-
dú é o encontro. que Itajaí Especial do ano pàssado

, assistirá hoje, devendo ven- que,' para chssifica',"-se pa-ma semarta, seu registro de
'

---------- � _._
,

d,dadão italiano, registro L E M B R A N 'D 'Oesse que o capacita para
, integrar a se!eção de fute- 1 .0 clube Esportivo 'Pay-
boI da Itália.

I

niHlú, 1') Canlpeão da'Di-
RECORDE MUNDÍAL -:-. visão Especial, e vice-cam­

'De Paris infor�am que a

atlet'a chinesa Cheng Feng
Yung saltou 1 metro e 77

cel-Itimetros, estabelecendo,

1'.9. o l'êtUrI1J preci:mrá tfto

somente de um pontinho,
pois está, f·om 14 pontos
perdidos e seu jogo de hoje
é o último do turno.

peão estadual', em 1956, foi
fundado' no dia 30 de de..:

zflmJ;n'o de 1918.

F e s t i vai do -

Vendaval
Realiza-se, hoje, no est���'

dio do Ipíranga, ,de Sacô

-

PRISAO DE VENT'RE
* * *

ESTOMAGO - FIGADO - INTESTINOSassim, nova marca mundial A m,aiol' derrota sofrida
-

para o s�Jto em altura fe- p'elo Figueirense diante de" P Il U LA S O O A 8 B A O [' MOS S'
Agem directamente sobre o ap"

parelho digestivo. evi:ondo a prl,
são de vem, e, ProporCionam bel!,

eSlar geral. !a,cilito:n a digcslco
descongestionam o HCA.DO. ,e·

diminutàs pos- nos sentiu' a contusão no

para ter pre-: joelhe. ,-Ambos estão assim

.vcnça entre os dez clubes, f'll:a,' de cogitações, devendo

que disputarão o returno. LaUTo átuar na ponta di-

O "onze" local, único que reita:"'" passando Vermelho

ataca não conheceu o sa- para o centro e Fausto de­

bor de uma vitória, tem ve_rá ser o médio apoiador.
ainda dois compromíssos QUADROS PROVÁVEIS

para o encerramento de; Para o encontro de hoje,
suas atividades no- turno.

Seus adversários são Estiva
� Operário, �stando os jb�

ser.ão êstes, os quadros ,pr�
,.

' .-p.vaveis ; ',_, .' .'

MARCiLlO DIAS - Seá-

gos marcados para terem ra : Gilberto e Amaurílio;

;ugay. nesta Capital a 30 do Currú, Góia- e Loca; Nand,i,

cort:e�te' e. 8 ,de dezembrp,
r
Moringa, Manéca, Idésio e

respectivamente, enquanto Vanildo. "

que o Marcílio Dias -terá AVAi ,.:_ Wilson'; Guido e

guinte o pelotão vi�-líder' e Fausto;
<to Grêmio Esportivo Olím- Vermelho,
pico, de Blumenali. Se o ou Lauro.

"'Iarcílio Dias triunfar ho- PRELIMINAR

je estará classificado ao Na partida preliminar
passo que, o Avaí nada mais que .terá início às 13,30 ho­

terá a fazer no certame, a ras: serão adversários' os
-

lão 'ser cumprir os seus conjuntos juvenis do Avaí e

.lois restantes compromis- "Guaraní.

;os, os quais ,duvidamos

'lue venham a ser efe-tua-
PREIÇOS

dos.

Arquibancada - Cr$
25,00, 20,00 e' 10,.00; Gerál

-

Bráulio tem problemas I
- Cr$ 15,00 e 10,00.

�-- ---tl-"*--V-A-í � 1-.'1 ·-f:DID
EM BUSCA DA CLAS-,

SIFICAÇAO
_lj;m continuaç'ão ao Cam-_

tleOll�to Cata;jh�nse 2a Zo-
;> '.'\ '

"la, o' 11vaí en,fi-entará, nes-,

ca Capital o forte esqua­
Jrão do Mardlio Dias de

Hajaí, qUe conta no seu

,ti .ivo com l\lua vitória sô­
bre' o C. A. Carlos Renaux ,

.te Brlisque, líder absGluto
Jo referido Campéoúato.
.-tes2alta-se, que esta foi a

ún:(:[, derrota dos coman-

I
receu' Brâulio, '

que o qua­
dro joga bem, mas a sorté
evita que I) AvaL vença.
Talvez, hoje o,s fatos -nn�, .

dem, e a to�'cida possa _co-
'

memorar ,uma bon.ita. vitória.
Avaianos, 'vamos atender o

apêlo do �veterano jogador,
compa-re�endo em massa ao'

Campo da 'rua Bocaiuva.
, REAPARECERA

" /

MARR:ÉCO
Está confirmado o i'etôl'­

no ,do eficiente médio Mar-
!.t':os de Teixeirinha.
PREPARADÓ O AVAí

réco, ausente das últin;as
pa:rtidaS-, �elo fa'le/Cim€nto
i�ecente tle'sj1a progenitÔra.
portanto. uma- grande notí-

., '"

cia para a numerosa faml-
lia do quadro mais vitorio­

,so de San�a Catarina, po�s1\.
Marréco será um ótimo re­

forço para as suas côres,
BRAULlO TAMBÉM

Tendo em vista a impor­
.;ância 'd·o cotejo, .para �uas,
.ôres, já qUe apenas a �i­
ória o interessa, o quadro
lhéu pr�parou-se com afin­

�o� 'durante a sem;na,' es­
éalldp ,em condições de efe'::
tuar uma bonita partida,
)ar,a conseguir o seu <!ese-. Taljllbéin fará o seu rea­

JO, e conseguir sua tão es- parecimento o player Brau-
pel'ada reabilitação. lio, dô.ub!é de técnico e jo-
APÊLO DO TÉCNICO gador ainda em grande
Falando com a reporta- forma técnica-.e 'físic:a.

gem, o preparador "azz.ur- ,:'SABADO ,CONTRA O
! ra", . pediu-nos. que fos-! ' ESTIVA '

semos sEW interprete, no

I
Sábado, ,às 16,00. horas :rf.�p�:

sentillo de s()licitá,r, o com- Campo da Bocaiuva será'
parecimento oa grande "tor� realiza,do' o cotêjo cOI�ha' o.

,

I
cida" de seu Clube, para Estiva, ahül�do pelo T.J.D.,
incentivar os seus atlétàs a em virtude de um êrro .de
conquista da vi,tória. Escla-' (iireito.

'

.• J'

SENSA'ÇÃóNõ-CÃMPEONATO DO
,

SESC�- SENA( ,

O campeonato do' SESG� tQria, de nada lhe válerá
.

SENAC terá seu' prossegu.,i- porquanto· está um tanto

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



·'0 Estado" o mais antigo Diál'io de Santa Catarina

BRITTO
-' 0-

Alfaiate do Seculo
'·X X

Rua Tiradentes, 9

VENDE-SE
Por motivo de viagem um

conjunto de. quarto ue ca­

sij;e uma sala de jantar ..
Vêr e 11:at:11' na Rua -Conse­
lheiro Mafra, 69
----------

Rapaz
Precisa-se de um rapaz

para trabalhar em vendas

de'passagens e serviço de
caixa.

Rápido Sul Brasileiro;

VIEIRAS

".

TERRENO EM CANAS-

Negócio de ocasião -­

Vende-se, de PI eferêucia,
à' vista, um lote de- 1.200

metl�os quadvados, fóra da
faixa de' marinha. distando
40 metros da praia. Tratar

pelo telefone 247(, ..

VENDE-SE
Uma canôa em qérfeito es

tado de conservação com

um
.

motor JONHSON de
5 HP. Ver e tratar á rua

Rita Maria, n.o52.

Florianópolis, Domingo, 24 de Novembro de 1957' �:;:[t",:::--n. --:'7'-"

-� �.--------.------�--------------------------------------------------- -�----- ----------�-------------

'I

.1 S T O É

-'- . �------------:---------

I DESAPARECIMENTO
Desapareceu da residência da rua General Bitten­

court .il5, um pequeno estojo de couro, em forma de
baú, ('OIE chave, eontend�. uma pulseira de ouro portu­
guês com os seguintes balangandans : um saivâ-vídas,
urna medalha com o número 13, um coração de rubi, uma
t.afira em hexágono, uma figa de escamas um, sino; um

mel com pequeno Lrilhante ; um anel com duas safiras'
.rm ans l de criança com um rubi; um ânel de criança
com as iniciais ACB e diversas peças de fantasia. São

1i_1';IZi'I����h:�I:; ,�a;o;%�������;r ;;:��:

. em massa.

Os preços afixados nas mercadorias constituem o
melhor testemunho da verdade consub-stanciada

-

no

slogan: "A Grutinha é do povo. Existe mesmo .para
serVIr o povo. .

.

Ontem estivemos na "Grutinha várias vêzes,
!

_

De dezenas. e dezenas de pessoas ouvimos exclama­
çoes, expressando, tôdas, os sentimentos de admiração
co�P!eensão e simpatia para com os responsáveis pel�
criaçao da "Grutinha":r •

"Como é barato!" - "Isto, sim,
chan;a-se �ervlr o povo!' -- "Isto é do povo!" _ "Co­.1 mo e_ possível vender tão barato?", etc. etc.

E. na realidade um grande, e inestimável
/

serviço
prestado. a nossa população. E a população o compreen­de perfeltam_:nte. O povo percebe o que alguém lhe
faz de coraçao.

AGORA-

FEBeflUl
A-VcgE�N-e�TU-o�A:Q[�;::;:?::�:�:;

K"'�" . CORONEL< D�S'CHAMP-S
a revisTa

. TENENTe MAUR/CIOlJE'MSlJElROS

do expedicionário1
. A TOMADA DEMcwreCASTeLD

J
'Escola Técni;ad�-C;;;�iO

Senna Pereira
ESTRE1TO - FLORIANóPOLIS

.

.is ordem do sr., Diretor da Escola Técnica de Co'
mérc io Senna Pereira, comunica aos interessados que as

mscrrções aos EXAMES DE ADMISSÃO (l.a época) de­
verão ser realizadas a partir do di� 2 de dezembro . na

secrei.u-ia desta Escola, prédio do Grupo Escolar josé
Boite.ix, das 19 its 22 horas, <,

A� provas serão efetuadas nos dias 12, 13 e 14 de
dezembro,

Estreito, 19 de novembro de 1.957
1 Luiz Coutinho de Azev-ed.� - Secretério

dê um presente PH III s

,(.��� Compre agora um dos
excelenles rádios ou rodiofones PHILlPS,

'-
� {I. � �

que lhe oferecem recepção nítido dàs mais dlstcntes
emissores nacionais e inlernocionqis, bem como perfeita
reprodução sonoro. Com um rádio Q'!J rodiofone PHILlP$,

V. lerá músico e nolícios -de, Iodo o mundo,
duronle muilos anos!

A variada linha de
rádios PHIL/PS apresenla
também modelos de gr'lnda
potf!ncia que funcionam com bateria,

�

a sua família!
�.
�1

/
./
r

ASSISTINCIA TÉCNICA
A PHILIPS lhe assegura assistincla

: técnica completa, através da
uma rêde de revendedor.s a

�ostOI de serviços especializados.

.... COMPRE MAIS QUAUDAD� ••• COMPRE PHILlPS! \.

-":�����:��::i;�;:��;;:;� AGORA '.EMBALI6EM NATAL
. { �;·���;�-;��;�f��' J:���u%i .. ,J •

• A '6 E N T E S

(ta Costa Pe'rei raG.
RUA FEliPE SCHMIDT-' N. 36 - (AIXA. POSTAL N. 12. TELEFONE N. 3087

t - "

ENDEREÇO TELEGRÁFICO IR1YO ��'FtORlaNÓPOtlS SA TA AlA I A....,....""..·�..............,..;��..,........�

, f

-"'\ .-

-v ,

.\
- ':;: -

-

,

o'
i

,.

- pl'oeesso �plicado em todos os países com
indústria automobilística moderna, ,

- processo exigido pelas novas fábricas d.
automóveis no Brasil,

- processo instalado em nossa fabrico,
1� E� ÚNICA NA AMÉRIC� DO SUL.
Esternos assim aparelhados para atender o demando erescen­
t'3 - não só em quantidade, mas principalmente em qualidodé.
Consultem-nos .sem compromisso.

fNDUSTRIAS C. FABRINI S.-A •

Rua PCldre_-Ch�to, 688 - Fone ·62-3116 - Caixa Postal 2
• SÃO PAULO

. �

.*
SHOT .PEENING ii o processo de condiciona.
mento !!Iperficiol das peças por bombardeio
de portículas du?f'ssimos e conseqüente en­

eruamento. As m'olas t ..credes dessa maneiro
terüo a vida aumentado em 2000 % ·d.e ccôr­
do com os resultados de ensaio. de fadiga.

'"

z
<

s
.�----------------------------�

. '''\- ",,.'.

----------,--._._-------,--- .�--�--------------�-----------------------

AVISO
" S E RV I ( O' M I L I T A R rr

, f

DIA DO RESERVISTA"
I =:Jêêr=rr=:rélr#l

SARNAo Acôrdo Florestal som o

'�stado Ide Santa Catarina,
por intermédio ti .. Polícia

"Iorestal, comun lca a todas
as pessoas quê Iazem co­

nércío 'com pinheiirinhos

(A'rvores de :.·�ata!) que não

Não permita que,eczemas, erupções.
mícoses, manchas vermelhas, frlei·

ras, acne ou "psoriasls" estraguem
sua' pele. Peça NI ..od.rm ao seu f$l'­
macêutico hoje mesmo. Veja como

Nlxoderm' acaba com a coceira em 1
minutos e ràpidamen� torna sua

p.ele macia, clara e aveludada. A
nossa gllra,utla é t: sue mt.lof
votenão.

�""'·-@--'-E-=r--r§J�E-:::::J--i§rr#

;r�-V;_\ ������ ,

Como nos anos anteriores; será comemorado no

corrente ano, a 16 de Dezembro próx,imo, o "DIA DO
RESERVISTA", data que haverá apresentação de Re­
servista das classes de 1927 á 1937, inclusive.

Oportunamente serão publicados os deta'lhes da
referida apresentação,

/

.(Nota, n. 14 da 16a C.R.M.)
ooderão exercer suas ativi-

---,..------ ...

' dades sem nutorísação do

V'en,)Je-se'· O,U·. a,lu,�.8· ..88' !;:.::!:�::t�::::::::�
. U

.

do quando as plantações
'orem desÚn�das para tal

Fumília que muda .de residencia para o Rio de Ja- fim e com autorização des­
eiro VE�:bE ou ALUGA confortável casa residencial
-íspourro '(!e garage. e sita à r�Ja Amoldo Can.iido Rau�
ino :.90" �.a transversal da Rua .Arací Vaz CRi.a�Bai-
'o de Fatima), Canto do Estr-eito, '

,

.
T :' tnr com a propr ietáría na mesma- casa,

--,_._-

BOM
HUMOR
prolonga�e Serviço. ,

Aos Infratoras serão apli- i a vida .....
cadaq as pena lidades prevls as pequenas pilolas
tas em lei.

'

.: I de
deF;;;;�n.�OH" novembro!REUTAi�UNCIO� I

.

EM I
I

�lORNAIS

IHlViANDADE DO SENHOR JESUS DOS PASSOS
E

" __ HOSPITAL DE CARIDADE'

FESTIVIDA:D� SANTA CATARINA

R,,::t!izando-se 110 próximo dia 25 às 16 horas a so­

.eniss.ma Procissão �de Santa Catarina, venho 'Bo'licitar, Ie ordem cio, Sr. Irmão Provedor, a presença dos Irmãos
.drm'�s, na Sacristia da Catedral Metropolita�a, à'l 15,30 i
:-toras 2 fim de, re';estidos das insignÍ3s da nossa Irnian­

Jade; e à essa in,�l)rporados, Í'lzerem parte do,pr�tito
/

f m hC>ilra' a Nà�sa PadrQeira.

Il�VI$TAS
�ISSORAS

COLOC,AfiõOS EM QUAL.
�UER CIDAO! DO BRASIL

regulám�
O organismo

C ;r.'f',istório, 21 de novembro de 1957

\José Tolentino de Souza
Secretádo

combatendo a

prisão de ventre

--.-, -. �-r;.- ...... ,- •

.

_.�.__:_ d.�\'7:�� '.), .

.. ���:.��':'�
'.�

•

,.,:� .��� 'f: ���:...'
>'.��� ... ,- -

......

. "_f: -.,,-,�.�.. '

_-.. ;:,,',
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Combatendo a cªresliol
I

', -

d
I

Colaborando na campanha de va orizaçao a nossa

moeda, você deve procurar valorizar o seu dinheiro, fa- I

zendo f'conomia, m�!' suprindo as suas necessldadss I
Ajude, pois, o Café Primor a ajudar-lhe' nessa \-alo-jrização, fazendo' o seu lanche, o seu aperitivo ou toman­

do o %11 refrigeran te por menos dinheiro, sem prejuízo da !
ótima uualidade dcs produtos que lhe oferecemos. por ,.verdadeira pechincha. "",

Vejamos algum, preços do Café Primor.
APEJUTIVOS

r aninha branca . .
'

.

Amarelinha .,.: :é
r�",:lianin ha

.

Ri.-Ki -. , ., .

Martiní
'

" '
'

..

'Vermutes díver:
'

,
.

Conhaques divrs, , : .

..onhaque Castelo .

-Conhaque de maçã ;.

SALGADINHOS

3,00
·4,00
4,01;
S,OO
15.00
5,CO
5,00
5,00
6,00

/lR i D tC I O N A L,

. l

Florianópolis, Domingo, 24 de Novembro de 1957

Conan Doyle I "Santa Catarina de Sena" --....

"O Escudeiro Heroice" " 'Liv.ràl·ia Jo�, 9limpio Editora.
Ed. Melhoramentos� I RIO \.

'

São Paulo ' O nome de Càr'oJina Nahueo está Ji-
Conon DoYle é um clássico da lite- gado, na literatura brasileira, a uma das'

ratura policial. Famosa é á série de seus' mais carinhosas l�branças das nessas
romances, com as aventuras, as memorias 1 letras': JQaqui� N��u.co,·�: �st;ilista. im­e o retôrno de Scherlock Holmes. Mas' pecavel de "l\hnha Formaçao' e o híste­
Conan' Doyle não é tão somente o maior I riador e-analista politico de "UM Estadi�-romancista do genero policial em todas as ta do Imperio". ,

.

literaturas, é 'tambem, UIr!. escritor de fic- 1 Carolina Nabuco .não necessita,' po­
ção, dentro da historia e da aventura, Uma rem, da gloria do paip�ra obter os aplau­
série consíderavel de. 'se-us livros,. tratam sos que merece. Seu talento de fíceionis-
de temaa.hístortcos, E outra série, de. no- ta já foi, provado, quandô, ha te.mpós, nos
velas fantásticas.

'

deu "um romance que, Se não nos falha' a -

Este livro, que Melhorarnentos edita, mem-oria, se relacionou de perto com um/
fixa km periodo- da cavalaria andante, em, aconteeiniente que não teve como devia.

-

. .'.
. J.

�

que SIR NIGEL é o heroí, ao lado: de ter, no 'Brasil, a just'a repercussão., Caro-
Chandos, flôr da cavala.ria inglêsa e ser- lína Nabuco ;Viu o enredo de sêiL OI�vro,
vidor ficiêlissimo do -Rei Eduardo ·de In-' copiado num livro est<rangeir6.·�:,; Mas,
glaterra.' '. no Brasil; sempre foi ilssim: quaÍiitu o es­

O livro é, ademais do interesse. que critor :mfcj.onal tem talento, e realiza uma
T possa, inspirar pela propría 'historia,' um ()bra excepcional, todos se voltam á ·pes-.
depoimento honesto dos costumes- e 'tra'iH- quisa,' para "apontar no achado lit�rario
ções da Idade Média. Os motivos centrais, um decalque sque possa denegrir !J' autor.
são as lutas de armas entré" a Inglater- Quando é o escritor brasileiro o plagiado,
ra e' a·, França, pela hegemonia nas pro-'

I então,
se faz um silencio de morte. N�o

vinci_a, s de Bretanha e Normandia. --:: I' �qu(lçamos ocas_o .de "Topaze" de Mar-
André C8jrrazzom ' i

-

, cíel Pagnol e "Adao,-Eva e Outros Mem-
"Poesia e prosa do ',CJ)tidiano" I bros da Família", de Alvaro More!Yra em

Liv. José Olimpio Editora.
"" '1 �que. proY?lda. a antecedencia dia comedia

RIO ,de A1vllro, I�nwess�; nj) "Para Todos",
.André Carrazzoni i>edenc� áquela a jmprén���,d(l páfig,""��nciou ... Já"não

geração Uteraria do Rio Grande que fi-, � intêi�ssavâ �aj,s: n�; ,caso, o decalque de
cou e�tre,l�uas fro�te.�ras: a do sim�olis-I;��1�ra;3ra?Cê� .. i. \���rd' $�ri� �'caso, se

mo e a do modernISmo. Dessa geraçao, '�-I e!e... h0lJ"ye�_e sido de .um,' b_rastlell'o.:.
"

que perten�am, de _começo, Ca,rrazzom, "'"lrfis, .

o que vale, n�te caso dIzer e

Aureliano FigueiJ,:edo,Pinto,' B'oPP', Olimpio que ,Cârolina Nabüco' é uina escritora de
Azevedo, Mareio.Dias,: Concesso Casaales, meritos invulgares. E, que este seu livro
,Coelho da Costa ,e outrOs, 'poder-se-ia di- é de úma doçm:a' admiravel, pois trata,
zer ''Pre-moderni.star;·�pois nãio' era Já como poucos o fariam, da Vida. da menina
simbolista. como no caso de Raul Bopp, predestinada da Toscana, a quem a graça'
nem bem modernista ainda, como. foi o divina reservou a gloria dos altares.
proprio Bopp, na fase antropófaga de; São Gilberto Freyre -

'

. Paulo.·
.

". 'Socioiogia"
. ,

Carrazzoni foi um dos poetas mais 2�a, �liição-reviÍ§ta:,
altos de seu tempo, dono de um pOder ex- Lív. ,tosé Olímpio 'Edifora
cepcional Pf1l'a o enc.nti'o das justas pa-

.

'RIO" :; ,ê:- '-

Íavras, e, sobretudo" de uma expontanei- :: Est;�i€!oiS v�íÍ1n1.e�,d!! "Sociologia�' de
dade que se derramava ,nos sonetOs im- Giiherto :FreYl;ii, -,il'itekxam a coleção" 0-

pecaveis qüe fizeram fpdcw na literatura bl'�1,\ R�itF�.'i\:�('l:t�%��'te-��),qu� a .grand�
I do tempo.,

.

edI't,or8.. fí<r��llell:a, '�') " ��s� OhmplO esta
.

Depois, a imprensa e a ·politica rou- rearizand<i;�f de qlmntói'2esc.reveu Gilberto
bariua � letras o estéta que foi André . Fl'\�y.re. -'

.'

1
.

. 'Ne'sta simples noticia, do aparecimen-ar- Carrazzoni. \
Passada a fase combativa da politica, to do livro classico de' Gilberto Freyre,

gás. Vêr e tratar na Rua r'Andl'é Carrazzoni !l'eata suas rela.ç:óe8 com cabe rléstacal' ,a notoriedade e imporlarr-
as ,letras propriamente. E a prova está cia, da obra do grande sociologo brasilei;:
neste belo volume de "Poesia e �rosa do ro, um dos nomes mais destacados desta
Cotidiano". _

metade do seculo, na vidá inteler.tual do
.I são er6nkas que o cotidiano da iim- nosso Continente ..

I p,rensa nã., anulou, porque foram es�ritas O lV}estl'e Gilh�rt.o Freyre, com este

por um homem de requintado temperai':' livl'(. e "Casa Grande e Se'nzal�" e. "Sobra­
mento artistico. 'Daí, o interêsse dessas dos l" Macun�bas", não necessitarIa haver

paginas que sobreviveram ás 24 horas de (realizado mais nada, para ocupar um lri-
,

um jornal. gato de eminênda nas letras americanas.

� ,Carrazzoni é um estilista. E seja na Entl'etapto, s'ua obra,-é vasta, multifórme
cronica ou no 'ensaio e mesmo na entre- no :,eu temario, e sempre imp.ressionante-
vista politica, no comentario' ou na smu- mente erudita.

- .

pIes notic!a que r,edige, sempre cons4iigue
.

Oliriipio Monat da Fonseca
im1)rimir o cunho personalissimo de seu "Livro de Poemas"
estilo. Coleção "Rex".
James A. Michner Organi�açõfs Simões
"As pontes d� Toko":Ri" RIO

'

,

Melhoraptentos
São Paulo

-SEM LEGENDA

"O !�;UDO� O MAIS .urTlGO DlAIHO DI S. CATAJlI!\'
,

.__ . ....:....-...J.___ • .....----�._--,-----------------_._----- -_._----�--------- -_ .. --�------------=--

/,[môdega '," : � ;. 200
Croquets "

;
� . . . . . . . . . . a,oo

Empada , ..
'

.. ',' . . . . . . . . . . . 8,00
(';:rchorro quente ; 500
Churrasquinho ,................. 6,0f?'
Baurú � : 10,Ob'
Sal:d. americano '

,. . .. 15,00'
t'and. presunto : ! •••.

, 7,00
t'?,nd mortadela : ;............ 5�OO
Media com leite '. . . . . .•.. . 2;00
Pão com manteiga

'

.. '......... 3,OU
Sanduiche patê ,

\ e, •••••••••••••
'

4,00
Copo de leite : :........... 4,00
Cachorro quente' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,00
Tcàdy ,.......................... 6,00
Sandu iche queijo 6,00
Vitaminas '

'. . . 700
:'�rvejas de 9,00, 13,00, 19,00 e .22,00 (extra). Refri ..

gemcr�es de 5,00, 6;00 7,00 e 8,00 a garrafa. CAFÉ do
mnis puro que se �erve, em Santa Catarina, por 'apenas
Cr$ 1.(iO a xícara!

'

Tudo o que é b0lTI e b:ll'a to: ViQhos, licores. ,whh:kies,
Icon�('rvas, bombons, chocolates, doces, etc. ',' .,

. Façâ do Cdé Primor o seu ponto predileto.
, P A 'R .'1 ,I (_ I P A i

-

A-' O'Am�ient: puramente familiar.-:- . I ..,Caf.e�Pnmor Ltcl-a. - Rua Felipe Schmidt. 60
Alfredo Beck�rt e Família QuinÍino Zapelini e F'amíliáFlori,:_ltlópolis. Aberto, diárifl.mente, das 5 horas d(;. ma-

nhã r. mEià noite...
' Participam aos seus' pa- .' Participam aos se1lS pa­

rentes e pessôas de suas rentes e pess-las dt) suas

y, I�'A J A" ..N��-l f relaçõe.s o contrr,to de ca- relnções o ,;ontrato de ca-

Ph·disa-se de um expéí'iÍneri'tad'�" 'viaja,nte para este samento de SLa- filha Anecy sarnento de seu filho Cân­
refel�eiif:lás. Tl�8tar com o sr. A2levedo, ,das 8 aé 9 c das com o Sr: Cândid�, Zapel'ini ditlo c�m a S-enhori.ta Ane":

. E\'t;JtI9',;'0, t, irnas co�díçÕElS. de ��r�):>a.lho. Ex!ge-3e finnça e

I
Sobrinho.

./
c,,:/ S. Beckert.

').4 àR_lrL�horas, l<ua FelIpe SChI�lldt, 45.
, Cândido e 'AnecY,.

(I' RI [� 15·· DE' JOYEMBR'Ô--'
Séde -

.. praça "{5
.

de No,yembro.1-1· .

DIA 23 DE NDVEMBRO$';·cOrrJi;.início às '22 horas -

Baile'!lp Aniversál ;0. ' '"

-

•

"Tr,'.le: Passeio - Resel:va de mesas a' partir.do· dia.
20, na Secretario de' Clubé.

.

PRAI�S DE
_ C'AMBOiüUOUC.ÃBEÇUDAS IAluga-se, por 30 dias, -uma casa mobiliada, com I

água encanada, nHma dessas pra.ias� a éontar de 10 de 1 már,i,n de cozinh� �
1 fogão a

Janeiro -ª' 10 de Feveyeiro de 1958.
'..

Escrever para L: P.,.Redaç,ãó d'e "O, Es:'ADO". .L
Pre_';'ilfl1te. CoutInho - 46.)

'

- - -- . - ._
- ::1 :::J....-'r=T'r'êêf#l�êêêt=lj#lí#lêêj#Jêj#li?.JE!Ié7r:�!f2J�1et�e�r-;�F 1 ";",� til

�'Têpêê;êêêr#Jtdêêr*l...ElÊ':. .

Pedimos aos nossos distlntos leitores o obsé-

IIquio' de preencherem o coupon !lb�i;JÇo � remetê-Ioã
nossa Redação, a fim de completarmos, quanto an-:tes, o nosso cadastro social. _'

• • •

1

I -

I
"_'

W Nome .. :
�.

'

'

....•.. .' . '.' .. .-. ; ......• ,

'.
I
RUll

' �- : .. �; . : .. , , ........•....

Mãe- _', .'.
. .

....... ",. .

Estado civil ••••••••••••.• ; 0·0 .

Empl'ê2'o (jU cal'gc. .

I Cargo' do Pai {!dãe) '

.. ':'
'

� ',' .. :
•

�r#lêê@J'êi!r§lr#lr'§J@E?Jê�.é.

Confirmam
F'1:1) ianóp-olis, '17 de Novembro. de 19f7

,

F.lI! yeHpe}3chmidt, 210
'.

'.,Rua feJ.iDcrSC��niJdt: 53.
....,-t.

,.

_

( . ,Y E N D'.E· S f .
\

Pcr !'Ilotivo de viagem, 3 estantes, poltro�as

NA ARTE DE H· O S -P E' D A R

",i

SEU

F L O R " A N

a g o r ar

Re5taurante
Fu nctonan�o 'diàriamente,

EM
"

Ó .p o 11

,

e s m é'r a do, s e r y i ç o
/

de
....,_ �

"

" lAC
1

.

I�-

excelo d o IR tn"aos

N" O V E ,M B R O

oCUv-ro� e

IDEIAS

'.>

Dificilmente um Urro de poesia.,pode
I chegar,. assim, despi'etensiQsaJile:itte� num

Ü' conflHo da Cotéia trouxe á litera- involuc�o de conreio,- sem cartaz, se.... ela­
c- tura de guerra � novo contingente de-li�

,

rins, sem arautos, pa1:� conseguir, ik/ime-'
I vros todos eles humanos e-comoventes. ! diato o interesse' que seu m�rit.o possa

j 'Dentre, esses livros, v�vos e vibran-
'

despt:riar .• O liVlro de Olimpio /Monat d'a
tes está "A,s Pontes· de Toko-Ri", onde o Fonr,;eca, chegou, modestamentfe, simples­tal�nto (h! Michner conseguiu 'um' clima de mtm.t�; humitde-mente. E tão logo nos re­

,

realidade tão palpitante, que o livro se velou, Das primei'ras paginas, a força, de
.

todou sucesso editorial sem precedentes sua poesia, tã.o log'o nos conquist-oru. o e -

'

i1a America. O sucésso, impeliu-o na�u-
.

pinto. E lem�3 todo o livro, assint, sem

ral�ente para a 'tela, d'e onde nos vtjio o! interrupção. Poder-se-á dizer que a poe­
filme realisla e duro que Hollywood Ian- , sia de Olimpio Mdnat d'a Fonseca é um

çou no metca.do, do �1Undo, Michner é um r P?uCO cerebral. �as isso se,rá.·a iní:p�es':' �

lêgitimo escl'ltor, nao fosse mestre famo-, sao do menos aVisado em lloesIa, po�s, no�'

ill ,��.d&.-;a:ia� Universidades americanas.
I
fundo de seus poemas: grita e palpita

"��{ o mIlagre de' "As pontes de Toko- uma podorosa natureza humana .

� ·m�r:':::· , a Úúel realidade da guel'l'â:.ç,on- Seus versos são dos melhores versos
: ,.

tadê:l-,'por ,um artista da pala)éxa escrita. modernos do Bra�il. E 6limpio Monat da
Car6lina Nabuco

'

:Fonseca um excelente poeta.

L I S B· O A, 2. (U. P:) ficava "aumento da, :�,�uência tações espanholas ao
-

Brasil..
� O e c o n o m i s t a Nu.no cultural espanhola no .BrasiL Nuno Simões acrescenta: "Já'Simões, em editorial no "Pri'l Depois de éxaminar PO."HWa., perdemos, tlm favor da Esp�nha,'rneiro de JaneiJ.·o" jorJl.i1 do, rizadamente as trocas comer· -nossa tradicional participàçãoi PÕl'to cOftlilnta �plamente o! ciais entre o Brasil 'e a Espanha no mercado brasileiro de azeitepl'ob'lema do intereâmbio bra-I afirma que "o (omércio hisnano: livro�s ·córtiça e resinosos. Esta-
sileiro·espanhol e afirma qU(' I

brasileiro se e'stá refazendo", a- mos. sendo ,substituidos no mel:-I
a Espanha arrebatou a �f'ortu· traves das vendas de algodão cado brasileiro d'os vinhos".i
gal seu lugar como fornete'dor I brasilei!O' il Espanha e 'do au· Reconheeen,do, as difilcudades
.e livr�s ao Brasil, o que' signi.mento e div.ersi:t;icação nas expor· : que se opõem a um, intercâmbio.I

"""-
, comel'Cial luso.brasileiro e' Il Ui";' ..,

"'�Ii·�bLiIH 4! gência dê um estudo dá situação
�"MW•••"

. -_.- _...

j'para encontrar .meios de a me·

llhorar conclui dizenao:'" «) que

I
se está passando com a ES;lanha
constitui para n'ó!l exemplo "

'sugestão, Por que nã.o os aln'oc'
veitar? .

..... -

,. .
...

i \
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O titular da Aeronáu ;,jr,a
determinou a instauração de
inquérito' para, apurar rss­

ponsabilidade pela invasão
de um Distrito POlicial, rea­
"lizada por soluados da FAB.
O episódio não é inédito en­
tre 'nós. Ainda há pouco
cernpo, soldados do Exerci­
o, comandados POy -of'iciais
invadiram e depredaram, á
plena luz do sol, uma ou­
tra dependeneia da poÜeia,
agredindo íncluaívs autori­
dades -ali presentes.

, Alguns homens da 0'::0-
sição andam ::t associar os
dois acontecimentos, a fim
de provar a curio�a tese de
que o governo é impotente
para mar.ter, sequer,' a or
dem púh..ca. A ilacão é e xa­

gerada; evidentemente rl')!,s
)8 dois episódios são dístín­
tos. No que toca ao Exér­
cito não resta dúvida que
tanha maior gravidade pela
�ircunstância de -que a do­
predação praticada por 301-
dados comandados por ofi­
:10 que respeita à Aeroná-i­
'lO que respeito à Aeronáu­
tica, tudo' não teria passa­
rio, ao que parece. de uma

represália de simples solda.
dos inconformapos pela
prisão de tiro companheiro.
Seja como fôr, porém, es­

tamos diante de situações
delicadas, pois nenhuma ra­

I
zão poderia justificar eS�E:S

dois atentados à ordem e à
disciplina. Sua repetição.
como desejar+am os politi­
cos interessados cm cl'i;:'.l
dificuldades 1:'0 governo, vi-.

I ria lançar a Nação num ver­

-I dadeiro pandemônio, abriu­
: do> caminho, naturalmen�e,
a soluções de fórca, SO!J;le'1-

té os ingênuos O,U os cego
por canvenien cia não 'S
apercebem de qu., o pou
civil vem sofrendo um per
50S0 processo de desgast
io Brasil, estes uI 'jmos tem
,:OS. São rie ontem a in.ia o
acontec imentos dt) onze fi
novembro, quando o rúgim!;>,
para se manter, viu-se obrn
5ado ao'soçorro das Forças
Armadas.
Cavam ,'l propría sepuii:v""

ra, portanto, aqueles qlJ
andam a estimular, mesmo

apenas por palavi as, eSSA

façanhas dos soldados dCi
Exército � da Aeronáutics•.
A falencia do poder ci d,N
levaria a todos de arrastãeí
.i�dependp:nte�TIente de ,IÍ�
sições politicas, pois liquÍ>­
daria com: as pronrías mJ:(
tituições. Felizmente, esta
mos longe ainda desse pet1
go. O regim., democrâti
brasileiro não está asso
tão fraco, tão debilitado ql
.não possa resistir sem ili
iores dificuldades a imp
tos dessa natureza. Mas
le examinar a 'p<lrspectl'
para mostrar a inépcia d�1.'
sa gente tine pretende tran
formar em arma politica
incitamento à desordem.
Por outro lado, a preser

ça do general Lott e do brt
gadeiro Corrêa dt: Mello
frente do Exército .e da Ae
ronáutiea é uma garant'
de qUe os inquéritos por e�
man-dados in.rtaurar, 'e
pleno amoio do pre::;itle:rt
da República, uma vez co

cluidos acabarão com es"I"
.oceíeae golpistas que a

-çarn ressurgir.
"Dou te! de Andrade,

"O Jorna 1.".
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IERVIÇO DE ESTATíSTICA DA EDU(
. 'ç�Ó E' (.O�TURA _COMUtflCADQl

PARA IMPRENSA
Breve notícia sôbre o ensino. mum no primeiro mês 1

primário fundamental
.
co-'! de 1957

Segundo dados

AVI'S'O um inquérito realizada

.

I Serviço de Esta.Usticll1

O/A � d FI t I' r M.E.C., sôbre o ensino
- cor o ores a com 'O "

mário fundamental co

corrente ano letivo m

80 mil unidades esc.

dístribuidaa por todo

Estado -Ide Santa Catarina,
por intermédio tia. Polícia

Florestal, comunica a- todas
as pessoas que Iazem co-

funcionavam no

'0

� Nas máquin�s de lavar bastam 7Ó gramas o' '!D O

, � do, P�x por c';,rga de 4 quilos de roupa;
. �g)

O

� � No tanque tenha o cuidado de
/'

.

o. ' .

L �� dissolve! bem o eox na 6gua;
,f!!1,

.

€)�
:,ri,i,lr �,Nõo se �squ�ça, Enquanto'

.

1t<.��rnl'EG� o�
,j t �

-

PÓX d�á espuma, PÓX lava� tDUTOS 2�ÂNtO� O (:_

<:'o� .

.� ,::l
,':'

" SIMBOLO D(�)UAL:IDADE
CAIXA POStAL, 2143 V ,SÁú PA,tJlO

mércío com pinhedrinhos
(A'rvores de ::�ata!) que não ritório nacional.

,pode-�ão exercer suas ativi-I Cêrca dr, metv.de,
)

dades 'sem auth:'ização do I
unidades escolares e

Serviço Florestal, e o corte i buição da municipa
..�a.s referidas árvores sõ- A 3J�:ministr8ção es

mente poderá ser pratica­
.ío quando as plantações
forem destinadas para tal

ciativa
.

p�rticular�u
cimo do total.
-;

fim e com autortzação des- Para 5.406.251 alunes

te Serviço. triculndos, contaram-set
Aos infratores se�ão apli-' 171.822 professo�'es,

cadas as penalicades prevls .158.872 com r�gên'!
"

t<}s em lei.

\ Florianópolis,
'de 1957
I

.

classe e 12.950 auxi
novembro Quanto à :lependênc.

ministra tiva. figurav'
primeiro lugar o enS

ta.dual, com 3.096.412

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Mais uma ,ezr o sensacional mês da eco_nomiar a já, 'radicioÍlal.liqlli�.�ão, �nual das CASAS ORIENJ�l. Agó ra mais bara1� do que
nunca. Espetacúlare� reduções de preços._Nunca se ,iu �oisa igual. Economize .pro,eitan�,o IS fábulosas 'i��anlagens das� (AS�S

.

'

,

ORIENTAL.' Veriflque os nossor· preços. '

.
-�

I

Tafetá de algodão, xadrez e Iistado de 3tJ,O'O' por 30',0'0' Calças de nylon pI senhoras .....•...•................ de 55,"� >,ór 45,0'0'
Tafetá de algodão escocêz, largo 80' -, . . . . . . . . . . . . . .. de 45,0'0' ),lor 38,0'0' 'Calças de meia »! senhoras - '. . . . . . . . . . . . . . . . . . .• 18,0'0'

\ de 120',0'0' por 90',0'0' Tricoline branca, largo 80' _.. .. .. .. . .. .. de 50',0'0' por 40',0'0' Calças· de meia pI meninas :.............................. !:'��Tule de nylon, largo 1,40'
de 165,0'0 por 130',0'0' Tricoline branca especial, largo 80' ' de 70',0'0' por 60',0'0' Calças de meia fio· de_escocia pi se;thoras .:

, , ,'... . . ,

Tule de nyl�n bordad09Glarg 1,40'
de 480' 0'0' por :JóU,GO' Tricoline bt:Jl.nca, mercerisada, largo _1,0'0' : de 94,0.0' por 8�,GO' Soutiens

-

de' brim assetinado : 25,0'0'
Renda ehanttlly, largo . .. . . . .. .. . . . . . . . .

d 165'0'0' 01' llG,nU 'I'ricoline cordonê, larg, 80' .. ; ,' de 44,0'0' por 34,0'0' 'Soutiens de setin duchese ' ..
- e...... .. 40',00

E d nvlon larg 1 40' e , P ..

I" 'f' 1 80' d 45 0'0' 36 0'0' 180' 0'0-spuma e • .,.", .'

1 2')() 00 por 1550'0" 'I'rícolíne p pijama, cores um_es, arg. e
, por , Soutiens estômago !............... ,

Nylon bordado com veludo, largo 1,20' (e "',
j 21;0'0' 'I'riculme listas assetinadas pI pijama' .........•........ de 62,0'0' por 53,0'0' Toalhas plásticas' vários desenhos t:':

de 80',0'0' por 73,.00'
Lezes 'l 'começar de 'd"'" 4�;)'OÕ por 371/0'0" Merinó preto, largo 80' � , de 39,0'0' por 33,0'0' Toalhas adamascadas pI mêsa 150' x 150' 280,0'0'
Setin' �ordado, lar�. (!G .

dI'> i7(i 00' por 130;0'0' Nanzuk, largura 80' de 48,0'0' por 45.0'0' Toalhas de sêda, Japonêsa, pI mêsa , �:�,��.,Fustão I>iquet de seda, largo 90 · .. · .. ·

d' ltiO'GO por 1200'0' Tecido pI anágua de ;l3,OO por 26,00 Toalhas de sêda lavrada, pI mêsa .. , , " '........ ,

l"ustão piquet de 'algodão, largo �G Ie "1(1' nil por 1110'0'6 Tela de nylon pI anágua, larg. 90'
:

de 14j);G� por 120',0'0' Toalhas de veludo.. pI mêsa " 7O'O',O'Q
F t'

.

t d sêda em duas cores largo 90' I I. w , ,
. T id 'f 1 h- 1 70' d 150'0' 130'0' T 'l'h d t d 170'0'UI; ao laque e "

d 26000' por 190,0'0 .

eCI o p CQ c ao,. arg. .. .. . .. . .. . .. . .. . . . . e '. por, oa as e ros o, a começar e ...........•......................... ,

Tecido de sêda [acquard, largo 90 ed 8ÓGG por 65�QO' Tecido vi colchão, largo 1,40' : de 45,0'0' por 37,0'0 Toalhas de banho, a começar de
, ".-.; 55,0'0'

Setin de bolsas e bstas,.larg. 80
:
.. · ..

'

·
··.. · ..

·d �300G 01' H;O"O'G Tecido pI colchão, laig. 1,40', supézior ,' de 65,0'0 por 45,0'0' Pano de prato
'

, .. ; 18,0'0'
Brocado de seda pi vestido de nOIva, largo 1,40' .-. e , P

110"0'0" Tecido pI atoalhado,. xadrêz, largo 1,40' ,.: de 4�,00 P?r �6,O'O' Tapetes de .veludo pI quarto . .', 165,0'0'
Organdy suiço' branco, largo 1,15 _. .'

120" 0'0' Tecido branco pi atoalhado; largo 1,40' :.......... d� ',5d,O'G por 49,0'0' Ouarnteões de toalhas e guardanapos, a: começar de ';,: :. . . .. 50',0'0'
Organdy suíço em eoresçTarg. 1,15 ..............•. :................ 250"0'0' Tecido branco lavrado, ,pI atoalhado,-larg. 1;40' de :1,10';0'0 por' 90',00' Jôgo lençol e fronhas bordadas, pI casal ......•. , ..

, 180,0'0'
Organ.dY .suiç.o bordado, larg ..

90 : :, : :.::::::::.: ,.. !iG',OO Tec�do pI. cortina : "''' : de 14,.0'0' por 12,0'0 Colcha branca e eõres tamanho 1,40' x 2,OQ : :....... 130',0'.0
'-"ustão piqueu favos grandes, branco. larg. bO

·········d· 160' 00' . 110' 11(1 'I'ecído creme pI corttna, largo 1,30' para saldar,
'

' de 30',0'0' por 24,0'0' Colcha branca earec; )1, pi solteiro •.. , .....•....................... 185,0'0
:H;' h "h't

.

I vestidos largo 90' e. , pOI ., 'I'ecid t d I t' '1 130' . d-35O'n' 'r29GO' Clh b
.

d I ltei
.. 210'0'0'mO�'-'!Inungp '.

.: 24000' ec!oesampao),l corlDa,.�rg., ,

e' ,'1.po,. oca rancamer"erlsaap soelro , � "

Puro lmho, largo 2,20', branAco ······f············· 261í'O'O Tectdo creme, .lavrado pI cortina, largo 1,30' .; ....•. de .6O',Gd· por 55,0'0' -Oalça piquet mercerisada pi solteiro ,
: de' 550',0'0' por ,450',0'0'

Puro hnho, largo 2,20 em- co�es
. .. . '.0 • •

60'tiO Nylon pi cortina, larg•.1,80 ....••.. '; .. o.. • • • • • • • • • • • • • de '60,00" por 55,00 Colcha de sêda pI solteiro, desenho moderno 0.0 o o o o o o o •• ·0 � o o o •• o o •• o 250,00
I.inho, '!l! homem, grande sortmlento, a começar de

'd'
..

� l' o'· '0"0' "". !lO'00 Brocado de sêda pI reposteiro,. largo 1,4O' ..• ! .. ". .. .. de 189,0'0' ]Ior 155,0'0' Colcha pi bebê, tamanho 90' x 1,40' : '. , .' "."-" 70',00'
"'f 't· AI larg 90' .......• e .... plt "

Mt" l't' l' 1 140' d 450'0' 40'0'0' C ....h d
.

t I bbA 1650'0'"11 eta 11)(' sec a, .

60' O' l)lO nO'
a el'la p as. Ica lsa, I arg. , e , por, o", a e pIque P. e. ,e ; '...................... ,

'1'kfet6 tipo pura sêda, largo 1,20 .. .. de 15 '�:o ..o� ��' (lO' Matéria plástica estampada, lar�. 1,40' de 60',0'0' por :55,0'0' Colcha pi casal, branca e côres :-:................................ 140',0'0
Taf.�1.:i í'aik. largo 80' : " "

- �� ·�O'OO' 1,01 �Ó:OO Tecido li-so pt reposteiro, largo 1,40' " de 8�,OG pó-t-'75,GO' C.olcha pI casal,. côres... : , ; , 19O',ÓO
.; Tafetá fr,ik, larg.. 90' .'........... . ., . . e

S5')(
pur Tecido liStado pI reposteiro, largo 1,40' ....•. : .. : de 85,00'. por "75jO'O' -Colcha especial em côres pi casal ......•............... : " .•• ; 21G,0IJ .

90'
. de , .• l I)')V fl8.':G . .' .. "',.

. . ,

2 O' 00'
.

FuUe gro�so, largo .. - :
- .. .

,.

d Ó )0',";'. l51i',{;'j FIló. bl:anco de 28,0'0' llor 24;0'0' Colcha fustão mercerisado, ·em côres pi casal 9,
r.1I�j(> .ia RJ::ocJia, do melhor, largo 90' .. .. . . d: ��n ':J(; I'��. ?I)O (lO' F!l? bran<:_o pI mosq'u'it�ir?, _

largo 1l,50, , ,............... 110',0'0 Colcha fustão' mêrceri�ada, pI casal , .' 200,0'0
Vendu Itulumo, largo 90' .

c' o" p. j'},(.G
FIlo brancQ pa'1'a mOª'lultelro, largo 4,50' , 150',0'.0' Colcha branca piquet mercerisado pI casal

·

de 650',0'0' por 550';0'0'
,:IIylO:i} 1'50, largo .90' :.....

. .� , .,!le \1",0\ pul
jJO,OO

Filó ell/:. cÔres pI mosquiteiro, larg. '3,50' .. , ..••..........••.. :- ..•....• 115,0'0' Colcha de sêda clbico, pI casal .......•.. , ...• ; Ue ,280',.00' por .230',0'0'
Faih Lon\lldo, largo 90' .' .. - ,le .1;40,0� por Filó .em côres pi mosquiteiro, largo 4,50' .............•... : ;. llí5O'O' Colcha de seda cf franjas, pI casal de 330,O'O,por 25G,OQ _
N '

.
, I' 90' -... de JlO.l'ü [101' !iG,OO' M 't .

t t h 3 Oó 90'0' IílíOlÕO' C 1 h d Ad J fi' I 1 d 450' 0'0'
.

350' OQ�111'11 saplco ar,g. . . .

d 1 RÓ O() por 140',00'
OSqUl elro pr�n o, aman II

, x, . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . • . . . •
., o· c

.

a e se a apo esa, p casa e , por "
.

Jersey de sida,1al·g. 1,40 e , '

O' 0'0 Mosquiteiro pronto, tamanho 3,0'0' x 11,00' • � .. :.. .. .. . . .. .. .. .. .. 650,0'0' Cuecas de cretone " '.. .. .. 33,O'Q
'j'wced, de sêda, largo 90' de ��,QG �or ;"'00 Escocia' branca e preta ,............... 14;00' Cuecas de tricoline cordonê �.. .. 45,0'0'
Tafetá escocêz, largo 90- · .. · .. · de _')0,0'0' por .1, Chitão em bonita estamparia de 160'0' por: 140'0' Calças- plásticas pI bebê .' '. . . 21J,GO·.
Sétin .duchese superior, largo 90 ,de 70',\.11) por ��',�� Pelúcia lisa" .. '. _.

'" �"..
.

20"0'0 Camisetinhas de meia fie escocia pI. bebê .'..... 20',0'0'
Setin Íangerie superior, largo 1,0'0' .' 1'e .;��� por. Pelúcia lisa qualidade superior � " : de 27,O'Q por 23:0'0' Casaquinhos de m�lha pi bebê ......•...... � .....•....•.. :..... .. .•. 26,QO'

• Setin langerie. pura sêda, largo 1,0'0' _.,..
de 1 " I' POI, 145!G� Pelúcia fustão ..•..••..•.. , •.....•••••.•••••.•.....•• ". de 39,0'0' por 34,0'0' Casaquinhos de pelúcia pi'liébê •.......................�, : . . . . . . .. 20',.0.0

Pura sêda Japonêsa, pi camisa,. largo 90' 77' · ���:�o Pelúcia fustão mércerisada
, , ..

de 52,00' por· 49,00' Casaquinhos de felpa pI bebê
'

.. '" "," , 40',0'0'
Cambraia de. linho branca e côre,s, largo 90' :............... Morim pI fraldas, pç. de lO' mts de -160',0'0' -por �5O',GG Faixa pI bebê mt. ..

- ..- .. ''':.ll.. 11,0'0'
Cambraia de linho b�m encorpada, ,largo 90'

,
24Q,.oO Morin Ave Maria de 30',0'0' por 2400· Cinta luva ou' cinta calça .. : 70',0'6

Moaré'pl colchas largo 1,30 de ,,65,0'0 por IiO,OO. Morin super�or, larg 82 ,' de 32,0'0' por 25:0'0' CQbertores pI bebê, a começar de ..•.....

'

..............•.......... :: 40',0'0'
4lgodão superi.or, largo 1,40. " de 40'0',0'0' por 360',0'0' _ Sacolas de fiei plástico , ..

,

' i.. 10',0'0'
TECIDOS DIVERSOS AlgQdão SuperIor, largo 2,0'0' :.•....•... (".. ..••. de 520',0'0' por 49O',O'Q. Cestas plásticas tamanho g!:ande ". 70',0'0'
Luizini em tôdas as côres.... . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . cte 16,00 por 13,00 Algodão superior, larg; 2,10' ....•.••.••.•...•..•........ de': 560','00' por 520',.00' Sombrinha de sê�a lisa ou escocêsa , :, ,......... 150',00'
Opaia estampada de 16,0'0'. por 13,90' Cretone superior, largo 80' .................•............. de 30',00' por 25,0'0' Sombrinha de sêda, paraqueda, pI meninas : 120',0'0'
Opala lisa, tipo p'ele de ôvo, largo 80' �... de 32,0'0 por 27,0'0' Cret'one superior" largo 1,40' de 50,0'0' por 39,0'.0 Sombrinhas de sêda, cabo 'de metal ; .. � �. ; . .. .. .. 230',0'0'
Opala estampada, superior, larg". 80 de 32,00' por 27,60 Cretone superior, largo 2,0'0' _ de 60,0'0' pOr 55.0'0' Sombrinha!! de sêda degradê, cabo de ouro 370',0'0'
Opala Matarazzo, largo 1,0'0 ,

de 52,0'0' por 45,0'0 Cretone superior, largo 2,20' :" de 70';0'0' por _60;0'0' Guarda chuva pI menino . .- : " ".. 140',0'0'
Opala Matarazzo, pele' de ovo, larg.'l,GG : de 64,0'0' pe:>r 5il,OG CretQne Linhol, largo 2,20' : , de 95,0'0' p.or 890'0' Guarda chuva pI homem a começar de :........................ 130',0'0'
Opala Nova América, .larg. 1,0'0 , :_:. de 68,0'0 por 60',0'0' Cretone es_tampado, largo 1,0'0' " '. de 50',0'6 pur' 45:0'0" Cábides plásticos pequenQs .. : : 5,0'0'
Tecidos fantasia a começar de ;........ '14,0'0. Cretone estampado, largo '1,40' ., ,' de 62,0'0' poi. 5.5,0'0' Cabides plásticos grandes ,.:.... 17,0'0'
FU1ltão estampado , de 35,0'0' por 29,00' Percal branco,--larg. 2,20' . I de 98,0'0' por 880'0' Babeil'os de fustão ou organdy '.... 20',0'0'
Fustão branco ,........... de 33,0'0' por 25,0'0 Tecidos pI bordar, largo 1,40" i " " .. .. • 66:00 Camis'as de jersey de sêda pI meninos, a começar de ' .', .. '

, .45,00'
Fustão branco superior, largo 80 de 44,00' por 35,.00' LENÇOIS E F.ROI.mAS SANTISTAS - TABELA DE JULHO' DE 1956 Cllmisás de jérsey de sêda pi homem 70',0'0'
Fustão piquet, branco superior, largo 80' de 55,0'0 por 43,0'0'

.

Fita métrica ".. • .. . 8,0'0
Fustão piquet Matarazzo, largo 1,0'0 de 92,0'0' por 80',0'0 DIVERSOS Lenços de sêda plissados ;. 30',0'0'
Organdy liso Matarazzo de 30',0'0' por 25,0'0' ·Meias de nylon ,ou espuma, pI senhoras ,,, de 155,0'0' por 10'0',00 M o d e s s """"""" 27,0'0'
Organdy estampado :

;" de 28,0'0 por 20',0'0' Meias de espuma de nylon pI homem 0 o

•

Tpalhas higiênicas dz 60',0'0'
Lonita Bangú, "largo 1,0'0' .. :........................... de 64,0'0' por 58,0'0' Meias de nylon pI senhoras de 680'0' por 60' 00' Leite de colônia " " 25;0'.0
Popelinita mercerisada, la'rg J,GO' .-................ de 80',0'0' por 70',0'.0 Meias de nylon pI criança, tªmanhos a começar de ••...••.•. .'••••..• 4Ó00 Leite de Rosas .; , 0.......... .. . . 22,00'
Tricolinita superior, largo -1,0'0 : ; de 98,00' por 90',0'6 Meias espuma de nylon pI cria'nça, tamanhos a "começar d 'O!OO CASA ORIENTAL{. a que mais barat() vende e n}elhor atend�.
Popeline para blusas :.............. de 55,0'0 por 48,0'0' Luvas espuma de nylon rendadas, tamanho único ...............••... 120',0'0' Atendemos pelo reembolso postal..
('!"ssa, bordatla; largo 80 de 60',0'0' po.r 50',0'0' Véos de nylon, branco ou preto .•..••....••..•••••••••• de' 16.0,00 por 120,00 Rua Conselheiro' Mafra,. n.08 13 e 15 _ Florianópolis - "Telefone

.

3 4 9 3

(ASAS ORIENIALr agqra - cOm cas�s para melhor. stWir t· sua· distinta freguesia.
RUA CONS.E�HEIRO MAFRA. �3 E 15 . ,,�fL�1}I:A.NÓ:POLIS -� TELEFONE 3493
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! .ED�TAl ;'_O'E (01°"'''(40,
, Dr.IU Joaquim Domingues de Oliveira, por mercê de
�

Deus e ,da Sall,ta. Só Apostolica, Arcebisp� Mêtropo!ita-

.1 �It�. �"nlado Dome5ticO', Assistente ao �ôlio
-

Pof.tificio,
-- --

V E-N-O-E _ s- �: l

I� A,)s .que o prJ,eÍl,te Editat ViRm, sa'bllação, paz e
de-

_' benção em Jesus Cristo. Per motivo � viagem, 3 estantej'!, poltronas l' ar-
-

F b d d
márin de cozinha ç 1 fogão a gás. Vêr f;! tratar· na Rua

,� i1zem()s sa e!.:-que, e acor o com a praxe estabe-
Preôijknte Coutinho _:. 46 .

�

if,cida e a piedMc 'dos fieis, cele'lri-ár_'sé-á no dia 25 do /
--- _

,� correl�te, feriado' Estadu,al por decreto lei. ,de 12 de ju- rr S E' 'RV I r O U I L. 1-'.'
_

A.·R "lho d� 1938, a_festividade' de Santa Cat:n"iíll,t, Virgem e � ---rI.
,

r ����H�;u;as�;:!l;a da Arquidiocése e do �stado, pelo
DIA, DO' RfSfJt\'4'SIAr�

""'I-�
1) Às 10 hora,'l. SOLENE ,MISSA PONTIFICAL. .

- .

2) Às 16 hor�s, PR0CiSSA.O· com ao Í!r..agtlín de' San-
I ,Como nos anos anterioreS, s&á - '"éomemorado ·no

cofrente ano, a 16, de Dezembro próximo, o "DIA DO'i�1 C:ttari'1a, para n quhl convocamos. toda<> as entidades RESERVISTA", data que ha'Ve'rá'-'apres�ntação de Re-,� � insi;Huições catoÍicas desta Capita1 ,que nela deverão
,

..servista das classes de 1927. á,"1-93'i, inclusive.
� tomaJ ·p�.rte, desig!!adameute. pellt segtti:3te forma"e' nes- Oportunamente Serão' publicadüs"os detalhes da

t� ta mesma ordem: .referida apresentação. .

.

.� f!'

''''
C,'lIZ processionalJ Grupo de anjinHos. Coleg'io Co- (Nota n. 14 da '16a C.R.M.);-ação de Jesus, As-ilo de Orfãs, Cr�adirihos, Congrega-

ções 1\1al'ianas Femininas, Associa,ção de SHnta Zita, D E S O DO" R'e AS'SOI!1t>.ção de Santa Tere'ziI1ha, Diuli�s de Caridade,
. '.; '. ;

�

Aposto!a,dos da Ol'p,ção, Ordem Terceir:l F!!!lli'úna, Ação O I I' de di' RI" ':d" 'b'" h
•

r ()itoEc�" Abri�o df! MenOl�eS.,· �olegio Cátárin�nse, Con-l . per II o . so prl�a . e·r,.· e·
.

an el-
, g-rega.,:()es �MarIal1v.r. Ma'scu'hnas, Irm'1ndades Ordem .

I�.
Terceira .M�sculha, Cano TriuI1faí, Clero, P�lio, Ran- 'I ros e- instalaçies santtã'iil$.das de MUSiCa e l·''.)vo, • • •

_ 11"-

'e I t.ocia�.'��sCSe ��t:du:��a;�:n;!���::o h.�!��lt:: ;"e!:,ri:�:o'�:-' DistribUidor. ExculsIYo��Mra
,�

f;atedr�.l, aguar�:..ndo. cada uma o lu.g·ar que lhe fôr re-

.

"S If N T A C A,l A�R ti:I
'

t:erv�clo a competir no préstito.
e C8da associação deverá. apresentRi'-se com os ·::es- Ir'!l!slllllano de Sou','I pediv'):! esta.nda.rtes e distintivos. . U,

,

&

Co O ...prestito destilará continua, lenta e inintel'rupta- R V"d' fti
'

.

3'1u C ... ll.r..tp" t It J(lente, -i, é, sem '.lJ.ualquer parada na mar.chfl, ao sinal
.

ua
..
I IntamOs, U - aJA. OS a r

Büx-chu- ',-'
dü dg·:j�:�iS eJam)li!l-s que não puderp.1ll açompanhar a 326 Telefone: 3848 " ;

� procisnão deve.rão postar-se' nos passeiod .das ruas do !,�,....
...

'''' íl"Rjet;') para assillt,rem a sUa passagem. /, F I O r i a n Ó p o I, i. so pl'estito obe'decerá ao, 'seguinte itiner�rio: Pl'áça . ._....�_._

'e 15, (hl:1o. (lo -palád.O), Ruas Felipe
.

Schmidt, Deodoro;
Vidal 'Ramos, Arcipreste Paiva, Praça PÓl'ei'ra Oliveira ,.,....,

. L . 0;......

�I� (lado tio l�a�é�, RU,a Anita Garibaldi, Av. Hereílio Luz, NOTA:
-

- Úe8ejalldo a Arquidior.ls� associar-se,
Rua Ftrnande Mac11ado e Catedral. tiraze!'osamente, �'o 'DIA D� AÇÃO' DE� GRAÇAS, que

0,
As' varas do Palio. serão carregad�s pelaR meretis- vem e!"üpolgando O· Brasil, (.' aprov�itan.dó' (' gl:andé -con-

.
E.lmas Aut�ridad�3Í espe?ia�mente �onvidadas. , curso' de':':fieis e a presença das meretíss.imas Autorida-

�,�
P ..ra ª solenel proclssao convldam-:se todes QS, fiéiS:- des, s'.:i'á à funçã.Q_ encerrada. ·cüm o solene eanto do

.

e a população em�g�ral, TE DEUM, em agã� de graças a Deus pelos benefícios
e SellQO coBtumé, I

aliás muito 10uv\lYE'l e
I piedoso, '�om tanta Jjberalidade .l'ecebid�s:

.

, �.nfeLuem e ol'?amen1::Ú'e� os fieis as rua:;; � fachadas Flhriánópolis, 18 de Novembro de 1957.
� ((as C[l� as em Clrc\l1l'shmClas semelhantes. {). mesmo se. pe comi�são de Sua 'Ex-cia: Revma

; 11l€'de (; e.spei·a por:;;�as1;ão' d� pr?c�S�ãO �j� Sa�ta Catarl- '

(As.) Mo;�s. Frederico Hobold, VigaTio Geral
� 'g!ol'losa Padro ' Arql.ll.dlQCeSC e do -Estado.. . Nêwton da Luz Macüco, Prúv�do'i' (]w IrrlHm

Ü�\ ;D,(:f;d�:já)lJ' rrçios; ,á. �t9g�)'S .' l1�l�fos de :: '.. ., ..A(lde}tl() ,.SS:.-Sacr.,
. ,< .

(,

J�Q��P
. �.� .

i,§-àlãQ�: ���:�!���itt1í�>/,&g�.;

NOVIDADES E ARTIt..OS FINOS

/

-- ....

.
..

.' I

MEllO· & ela.
.":-.. ........

.
,"

. .:

"., ... I I

MATRIZ·- Rua Felipe Schtnldt, 33 ...::.. FILIAL - Ruà Cans. Mafra, 2
,

.
Florianópolis ...... S. Catàrin:a

.

Ferragistas ... Alacitlo e' ;y. a r e j ohnporfa�ores

VARIADO E COMPLETO SORTIMENTO DE ARTIGOS SANITÁRIOS
DAS MELJlORES MARCAS PELOS MENORES PREÇOS !

......
'

BANHEIROS LAVATóRIOS BID:mS
- SABONETEIRAS - ETC: '

BACIOS

Hái'IDOnia d'e' côres' para realçar e dar mais bel(:za-aos ambientes !
��.,

;.... - ,.' .
..".

-
- .;

_..

TORNEIRAS -:- Cromadas, niqueladas .ou simple� -:: Grande variedade!
...;:

.

".,'
. " .

"
-

PiAS -- de ferro esmaltado ou aço inoxidável ·rle t-o�s os tamanhos

CHtJVEIRO�::;_ simples ou êlétricos autümáti�o��- yltimas-novidades!
I..RMAR10S - madeira, açü ou piásticos em··belís.sirrtas -côres

-BANHEIRO� POLIBAN - O máximo em cünfôrto,e utilidade'!
, '.,. .,

Reúne 5 peças em UMA SO' ! - Banheirá, -Bidê, Lavatório,
- .

. I .

.

MICTÓRIOS - De centro e de cantü -' Vários tamanhos

CAIXAS DE DESeARGA - De imbutir e sobrepôr - Diversüs tipüs
• • .. I

LADRILHOS E AZULEJOS - Grande variedade de côres

o 'maior soriimenlo já apr_senlado :em a r I i'g _o s
sanilários ! !

----_._---

ÇI lonqo '.pr·Qz9
Vt.nde-se lotes a longo praz'Q sem juros sito à rua

Laur0 Linhares proximidu,de Penitenciárif:,. lo{'al ótimo
pal'rl c:(.nstrução.. .

. lnfoi'mações Ed. Montepio 30 anda'l� - saIo 305 ...

Lotes

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.

. , .

Cecilia Maria Machado
Lucia Rupp

XH

Çomentou o Dr. Nilton

Olinger, que será ínaugu-
<,

'rado na cidade de Brusque,
uma luxuoso bar que terá o

•.••,;.x..•..� -..:-.-_, _--_,.;;:; ...... _,.- �
•
""

•

_8UI.lBlBJ BluBS ap OPIJJU 'o�nu� S!UW o
..OPU1S_;;I n. , .

I que apresento a "HOS·TESS veis Revdas. Irma Horácia,

I' DO ANO", Sra. Spitzman Diretorfa do Hospital de
.

(Josefina) Jordan, Caridade,. Irmã Alcídia, Ir-.
xxx rnã Edite, Irmã Be.rnadete,

1GRADEciMENTO .
Irmã Romaria, Irmã Teodó-_

nome "Vermelhinho",
xxx .

sr, Bento
.

Vieira ; sr. di'. .

ranguá, Blumenau, Itajaí, r tremo bom-gôsto, .decoração
Em a noite da última' 4a Fer:nand� Souto Maior; srta, ) 'I'íjucas, Tubarão e Lajes. de Jansên, em .estilo fran-

. o sr. e' sra. Domingos
Cehna SIlva; sr-tas, Marí- r, ·0 .

x�X' cês, 'com maravilhosas pe-
F. de Aquino, receberam lia; Gicelda e 'Ceres Carusó RECEBER.é uma das ar- ças· e telas de pintores f��
em sua residência um gru-

MacDonald ; sr. Fritz F're- tcs:mais difíceis, mas � mosos. Seu salão de jantar
de amigos, que levaram

derico Smithausen e· sra.: Sra. Jordan soube organí- não é grande relatívamen­
sr. Ruben Lange ; sr. Osval- taro seus gI.'UpOS: uma das te ao ã-pal·tamento.' A mesasr. Domingos, os votos

.

felicitações pela data do Meira; Prof. Mariá Ge- demonstrações de sabedo-

natalícia. cília França; sr .. Pr'of. Car- ria de quem recebe é· reu-

Durante .- los Augusto Monteiro,' J·o.-. air l'.TUPOS

.

homogêneos. E. a' reUl1lao, que _ _

com grande animação pro-
vem Paschoal Apóstolo; [o- resse partic'ular,· embora
vem Flávio Amorim, recebendo com muita as-

xxx s iduidade, a referida senho-
Aniversariou-se no dia_21 ta soube sempre, não ape­

o' sr. Charles Edgard Mo- nas cuidar de seu salão, da
colunista :..cons�guiu ano-

ritz -:- A coluna social, cum- .nesa de jantar, dos peque­
tal': Governador da cidade pr imenta desejando os me- nos detalhes ,de' serviço
dr. -Osmar Cunha; Presi- lhores votos de felicitações. mas também fazer os seus

convidados agradáveis-uns convidados. Esse cinema jã
LOS outros. Muitas das' reu- foi apelidado no "society"

,

liões de que participei na corno o ."Cineminha Jor-
residência da Sra. Jordan dan". Foi, nesse palacete- I

não vieram a público. Eram suspenso �.<tY,e aconteceram,
.reun iões de amigos, 'que a êste ano, os mais elegantes

< " •
.,.

•

'No dia lO de d'ezembro, própria "hostess" pedia que jantares da temporada.
estará a:berta 3: inscrição pa. lIão se torn;;wsem em no- O outro" la.ào da' vi,da da
ra, as srtas. qu� qesejarem, tícia .. Ma,s, ao se

8,proxi-1
"Hostess" ,do Ano" é o seu

fazer seu "De.bem nos s�lões I mar o fim do ano, e� não c�dnho de mãe. 'Tem duas
do. Clube Doze de Agosto, posso�escolher outra por- fIlhas. Uma, conhecida no
Jia 31 de dezembro."

.
.

qUe'_a socied,'lde cari�ca é

j'
quarteirão do Copacabana

Apresental�ei na próxima unânime em apontar. como Palace como -,a "Princesi-
5.a feira, as melhores do sua principal 'anfitriã a nha'" Agn.ell, d:e J14' �eses,
ano. S·ra. Josefina Jor,dan., ) que, levada l1ela- governan-

x�x Seu apãrtamento é loca- ta, diáriam'elüe' passeia à
Também estbu com a, li;s-:- lizado no :Edifício Chopin tarde pelo quarteirão; e a

ta pronta apontan,do ·os D-ez .(col1struidu pejó s�u pró- jovem SI'ta. 'I)alai Achcar,
Melhores Piu;tidos. :p_ara o prio marido), ao lado da uma devota do "balÍet",
ano de 58. Acredito que es... piscin�) cto-Copacabal�a Pa- que' fundou, com � apôio
tejflm muito bem represen- lace. Ocupa imensa área de do Sr. Jol'·àan, o "Ballet do
tadas, ás' seguintes c·ida.,. mil' e oitocentos metros Rio de J�an�iro", pelo qual
des: Capital do Estado. Flo� quadr8.dos, tem dois aÍ'Ida- lbdicou' de' tudo. E assim

dente da Câmara Municipal, xxx,

Vereador B�dicero Filo-
I

.Movímenta-ss a

•

c idade,

meno; Prof. Manoelito de
I ��m a festa ,d� �pr esenta­

Orriellas : dr. Rubens de çao das Dez Mais Elegan-
, : tes da Cidade:Arruda Ramos; Deputado

Caruso MacDonald e exma,

.ora.; Prefeito de Tubarão
sr. Waldem'ar Salles; Pa­

dre Nunes, ,
diretOr do Co­

légio Catarinense; sr. e sra.

Vereador Dib Cheren; Ve­

reador Antonio Apóstolo;
31'. e sra. Hort� Barbo­

saá sr. e sra. Afonso

Veiga; sr. e sra. "'Felix

Schaeffer; sr. Osni Ortig_?-,
Secretário Geral da Pre­

'feitura;- dr. Durval Henri-

qHes da Silva e 'ilxma. sra.;

dr. Quirino Netto e sra.;

sr. Egídio Amorim e sra.;

dr. José Maria de Carva­

lho Reis e sr?.. ; dr. Heidel'

Henriques' da Silva e sra.;'
�.-._.--' ----------�-------._-:;; •.�.�--- -------,.;.....--

,-
;, .: -SENSACIONAl!. !"�F,·ô"

_

<.

\,'

�:�:�?>"'�lõd�s··ô·s, sâbálot�t'�t�ióiãs nlr
, -, ,

" '. ,·.,,'.c· c'.
' .. ;'� :'.•; '-r"

� .' <flne.'São Jos'é:
0, . � ,

serviço de bar e

que nada deixava a

Eliana Araujo "Rainha do

c'harme" 1957 e candidata

T'Itulo "Miss Elegantea.o
-

.

Bangú" concurso' a ser rea-

lizado �os Salões' do Cluh�

DOZe de Agôsto dia 2.1 de,
Dezembro.

'A escolha dos "Bróti-

nhos" eleg'antes, coube a

primeira vêz em nossa ci­

dade, a êste colunista. Dei.,.

xei dois anos de apresenta­
las por ter 'sido esta claíl­

sificação, to��d;u I_>or umà

outra coluna,

Porém, ê'St� an.o e.stou no­

vamente
-

�pontãnilQ. Os

"Dez M�Í's' _Elegantes B�'o­
tinhos" do nosso society.

Stela Morais­
Maria HeleM �uz.
Tere�a Buch -

Vera Lúcia Nobrega.
Ana Mada' Scllmidt

.

. . �:

Marli MaUl·a·Meira

Miriam Luz

Vania F,errari
I'

Vem Aí! .:'. �.,
.

:

"

���::-�:.FERNtNDEt '+1 .

'ao lad'o 'd��fílnçóise;Arnoul, em:.
"0· CARNEIRO PE" 5 PATAS"
Uma divertidíssima coméd�8 fran­

cesa, cheia de malícia e bom humor!
• & &

.

EC. . N." .. 2 AP;;; 1!!!Wl\lf'lffi' @��
.

SÃO JOSE'r: '5l-FEIRA: '

ás 10 horas

MATINADA' - "Festival
"ton e JerrY". �'

,

ás 1,30 - 3,45 _ 7 .::_ 9hs.
O REI VAGABUNDO

VistaVision - Technicolor
RITZ

. ás 2 - 4 _:_ 7 - 9hs.
Leslie 'Caron __: Johon Kerr

GABY
Technicol�
IMPERIAL'

. ás 2 horas
1) - Escola de Música
2) - O Valor <te Viver

R O X)·
ás .2 hOras-

)1- Na Ar-ena do' Circ()'
2)- Tarzan e a lVIimtanha'

Secreta

ás 7,30 horas

1)- O Valor 'de Viver

2:)- French Cancan

Cepsura ::::-. até 14 anos

GLóRIA
ás 1,30 - 3,15 - 5 - 7 - 9 hs.

(Horário Extraordinário)
METID.O A BACANA
IMPÉRIO'
ás 2 horas

.1)- Na Arena d'o Circo

3)-'- Tarzan e a Montàrrha
<

Secreta

de jantar comporta apenas
vinte ,e quatro 'convidados.
o terraço é um dos .maiores

.
. I

do Rio, com seiscentos me-

.ros quadrados, somente

perdendo em tamanho, pa­
ra o dos Guinle, no Fla­

mengo. No.iandar de cima,
há uma pequena e elegan­
te sala onde, após o jantar,
são exibidos filmes para os

L�61 ap o.lqlUaAoN ap t(: 'O,�U!lU!Ja ·S!Iod9uBpor ......
(

xxx·

res e uma dec.0ração de ex- e�cerro esta reportagem emI'ianópolis,

.1

(

•

!
i
-I

I I
"'-.'

I
I II . �

.. 'J

� \t

_'to

Apresentação de';um' fUmeJ inédito
� '4entre os·melhores' do ·tinema mun-\)�.r' , ..

'

_
.

'

f

"'ial! ·

Aó parnr' de 30 .�,��, ,'q'é�fi�bro

.• 1

..

Vva. Maria P. Damíáni e

filhos, irma,Os e sobrinhos,
senslbiliza.dos com o fale-

tia, �rmã Cacílda, bem co':'
mo as enfermeiras e ao� �n­
fel'meiros ers, Evaristo e

cimento ele seu extremoso Jorge daquele nosocônío,

.espôso, pai, irmão e _ tio Agradecem à Revda. 11'­
Prof. ANACLETO 'DAMIA- mã Maria Tereza, Diretora
NI, expressam se�s penho-I do Colégio Sagrado Coração
rados agradecimentos aos de Jesus, as atenções 'e

['u�tre� ,fa<:�ltativos D�"I confortadora �ssist�nciaNewton ld AVJ.a,. Dr. Mun iz -qu e prestou ao extinto e

de Aragão, .
Dr. Artur Pe-I sua f'amiliu, tornando ex-.

reira e Oliveira, I Dr. Eros tensivos seu" agradecimen­
Merlin,. Dr. Lauro Daura, I

tos .aos Corpos 'Docente e
. Dr. Dan ilo F'reire Dr. An-: Discente daquele estabele­
tônio Modesto Primo, pela' cimento de ensino.
ríedicação e esforços em- Ao sr, Nilson Paulo, Di­
preendidos para salvá-lo,· reter do Instituto de Edu­
as abnegadas e incansâ-

/'

cação Dias Velho, bem �o­
mo os dema is professores .e

alunos dêsse educandário,
apresentam-se, penhorada-
mente, agradecidos.
A tôdas as pessoas. que

-c:

•

,n;'
( •

manifestaram seu pezar, VI-'�

sitando-os, enviando corêas.:
telegramas ·,e cartões, 'ex-

•

pressam sua imperecivel
gratidão.

'xxx
i CAMPANHA DE. EDUCAÇÁO

_'LORESTAL ,

, xxx

I Plantando Eucalipto, den,. :
! tro de fi a j anos você terá i
I madeira par'a pasta' mecânica,
I lenha e carvão, de 12 a );,

I unos já se!virá para poste e

I vlgamento e dOIl 15 Áos 20 I
. madeira de construção.

Se deseja reflorestar, con­

suficiente para dormentes e I
r suite a:ltes o "Acôrdl> Flo- I

Serviço l:·it)Y.\.�tai

I Congresso . Si'ndrcafdos.:.
.

(Corrt:' de outro local) �eduzin? Farias - Secre
um novo marco de vitórias tano do Smd .. dO,s A�'ruma­
e união do movimento sindi- dores de �lorlanop?hs.
cal de Santa Catarina e do Te�oureIro: Ed�ll Gomes
Brasil. F�rrao PresIdente, d.o
A Comissão Organizadora Smd. d?s '!'rab. na C. CIVil
Presidente: Hermes Men- de Flol'lanopols.

donça - Presidente da F·e- C onselheIr�s: T endoro
deração T,rab. na indústria Costa - PreSIdente, ��s tr!l­
de S. Catarina. - balha!io!es em Pal1lflCaçao
'.Vice Presidente: Hipolito de Fpohs. O�waldo Fernan-
do Vale Pereira - Presiden ,des' - PresIdente, d�s Em­
te.di Federação dos Empre- pregados �o Come�clO Hot.
gados no Comércio de Santa de Fpolis. Waldemar Pache-.
Catarina. . �

.Secretarios: Armando

Sil_lcO
- PreSIdente da Asso-

v�ira de Souza - Sind. dos ciação Prof. d� Pintores de
Bancados de Santa Catari- F I'
n�. .

' po IS, "

( tN f
'

SÃO -lO'S É,
.�""'t'" ".: .� _.,.;;_. -s:" .;. -- .-"1 •.

; PRóXIMA SEMANA_ �

,

. I ,
�;

ij,•.

.

(INE SiO JOSE', HOJ.E :
-

_

KATHRYN GRAYSON - ORESTE em

"0 R E I V A GA 81J'N·,D O n,
o • �

uma opereta famosa, filmada na be-
'Ieza do

'VISTAVISION
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Khrusc 'v��pretende resolver todos os proble�as da terra
, -

.u�Antes que a Rússia possa atingir a ILua'
CAIRO 23 (U.P.) '_;Y('A guer- Moha

entrevista concedida ao sr.' Hakim Amer. Falando da

situa-, disse êle, pôr fim à tensão mun- 'parte do.ofliundo e conservar as rantir -que os seus exércitos peco so como êles imaginam 'c que
ra fria' elltre o Les�t'é':"À&-o Ot'st�j Mohamed Hassanein Heimal,. re- ção no Oriente Médio, para a dial, o primeiro secretário d� rédeas do poder".' maneceriam leais numa tal even I existem outras fôrç�s diante das

deve. c:ss�r e dar 'fugar a .uma dator-chefe, do jornal egípcio discussão da. qual mais )l�a �artido Comuníãta Soviético pre �
.•R�cordando o ataque franco- tualida�e. Em s:�u!da, ·)S Esta, q�ais êsse ídolo torna-se inoferí­

coexistência pacifíca dos siste- "AI
_
Ahram 'i que. acaba de' ·r� vez, prognosticou a convocaçao CISOU, segundo o "AI Ahram", britânico desfechado contra o dos Unidos se di rigtram a Israel SIVO",

mas. capitalista e comunista", gressar de Moscou, onde .1!-a'Via .de uma "conferência de cúpula", que "a política clã União Soviêo' Egito, no ano passado, o sr. - continuou .0 sr. 'Khruschev -. Depois de ter salientado que.
declarou o sr. Nikita Khruschev acompanhado o general .�bdel que deverá.· permitir igualmente tica a respei�o � 'dessa parte do

I

Khruschev afirmou que os Es- mas tiveram mêdo de que, nma a União Soviética . desejava ar.

-_�__..,..

.

__• ,______ mundo consistia em ajudar os
I
tados Unidos haviam }l'articipl' intervenção militar israelense dentemente fazer cessar a ten-

O
I 'ha-o chapa 23 0115 pr'ovoc'ou s-e'rllo aCllden-le" países livres

. qu.
e dela fazem 'I do dêsse "complot" embora esbarrasse, na união de todos os são mundial ("a emulação entre

. :.camln.. - -

r
parte a consolid� a sua índe- Washington tivesse �anife>tado povos árabes. Foi então _:_. de- os sistemas comunistas e capi ta,
pendência e em : apoiar os que publicamente a sua oposição à clarou a "AI Ahram" o primeiro listas deve ser pacifica", disse
ainda lutam 'pela' sua liberdade.: 'invasão da zona 'do Canal. secretário do Partido Comunis- êle), o estadista soviético e n u-

," ta Soviético - que os Estados merou, as medidas tomadas p,1'\
As �usas reais da tensão no No que eoneerne à Siria, o Unidos decidiram que o ata.] '.J União Soviética para e íir.rina e

Oriente Médio - prosseguiu ri' sr. Khruschev que afirmou poso seria lançado pelo Turquia, Mas êsse estado de tensão e recor­
sr. Khruschev - residem' na suir provas do que adiantava a poaiçãõ tomada pelos povos dou as propostas soviôtioas para

Si a pedra com. a tremen- nossa opinião, no fato de !l�e o acusou os Estados Unidos de te� árabes a favor da Síria e as ad- o desarmamento e para II proibi­
da violência ,com. que foi imperialismo, pr�millo pelos po- rem "primeiro incitado o Irã e vertências feitas pela União So ção das armas nuclea-es. O J:C.•

atirada tivesse apanhado vos dessa região 'rse retirar 011) a Jordânia .a atacar a Síria", 1'-0- viética à T-urquia é aos Estados datar-chefe do ('AI Atiram" t c n­

uma pessoa ela estaria a fazer concessõesj-procura, pelo ',rêm, acrescentou, "tiveram de Unidos fizera� fracassar o :Jla- do lhe perguntado fhudll1elite
morta a esta' hora. estabelectmehto. .do govêrno tanto' abandonar seus projet'os quando I

no norte-amertcano.
,

em que data a l!nFío Soviética

Do ocorrido foi registrada ches e por díversoá outros meios I
os govêrnos de Amã e, d� Bagdad �Sinto-me satisfeito por ter esperava poder lançar um Iogue-

t IVTP manter seu
-

contrõle sobre esg�' informaram que nã'O podiam gà, acontecido tudo isso - declarou te para a Lua, o
o

sr, Nik.iw

IpaLl'eonaEF'ONSO JUY'E'No-'L ;:c::g���:o� ::�i!�r�::e:'y��t:ohs:�SC���r cl�e:;�e:ea�;dão':�::!:
tunídade para compreender que espero que possamos resolver os

. \, o ídolo norte-americano que foles I problemas da Terra antes ,lo
veneram não é assim �ão pode ro- atingir a Lua".

o caminhão chapa 23-07-
15, de propriedade do. co­
mercíante Norberto Kuhne
e por ele guiado, ao passar'
dia 22, precisamente ás ..

20,30 horas' pela Travessa
Urussanga em marcha além
de permitida, cometeu qua­
si o impossivel.

.�

Várias pessoas testemu­
nharam o faiQr inclusive o

proprietário da casa que ia
chegando no momento. I

reito do caminhão), passou
por uma pedra que' segundo
afirmam era levado pelo.
próprio veículo para caíça­
lo á guiza de breque, quan­
do necessário e a projetou
com tal violência sôbre a

porta da frente de uma ca­

sa, que a arrombou, que­
brando vidros e indo parar

Uma das rodas (lado di- no corredor do edifício.

CHEQUE' N�P 953.31 - A(-HADO E
',. ENTREGUE A SEU DONO

Ontem, ce-rca das 17 ho-

j
zeiros.

ras, nas imediações 'do Edi- Após varias informações,
icio do IAPC, foi encontra- veiu a saber-se que o refe­

jl0 pelo farmaceuiico, sr. -rido cheque pertenciaao se.

-itenato Ferreira de . Melo, Valdo Gomes, prefeito de
um cheque na importância I 'I'ijucas ao qual foi entregue
de sessenta e seis mil cru- por -quem o achou.

Duàis OS yultos catariuouses1 Santa Catarina
. .

.. ,
.

De nolire linhagem, nasceu ,Catarina na cidade de
Não .seria - fácil à qual- per.'manec.·e� -a"."da p.r!lsen-I "bagagem literária não va- 4.�elxandria, no Egito. ao findar o século tWceiro.. Des-'

quer saber quais os vultos tes entre nos, graças às re- le pelo volume como pela de: logo _in'iciou a inst1'uir-se na$' dênciaSfdle seu. temppproeminentes do passado de cordações que �

deíxaram e qualidade", publicou
.

o 1.0 .e nas sempre imutáveis »erdade» teoMgica.s. Dotada àl:lSanta Catarina, visto ·que tambem pelos grandes fei- volume .d,o precioso 'livro
não possuimos Biografia. tos que ,rea�_izar�m, em su- VVLTOS PARANAENSES, uma 1;-nteligência privilegiada, em poucos anos a Prin­
completa e precisa ou obra �a, ainda vivera: sentam-se contendo 63 biografias, sen- ceza sobr�ssaiu no cabedal de conhecimenttos adqu.:ifri­
definitiva sôbre história da a nossa mesa, fu-:am-nos e do 49 de filhos ilustres do dos de seus- mestres, de seu própti,o esforço, q poTquevid,a e obra.s dos catarinen- levam-nos p'ela mao. e, pa- Parl1ná fe 14 de patrícios.e n(ío dizelf')' tci'J'l1;:_uém do 'influxo soorenatural, como 'j'lesul­
ses que se evideneiaram pe- ra noss(l melh_or proveito, es�r�tn&:eiros de. relcodnhecido tante de S1fa vida pura e heroicamente vi.rtuosro.:lo saber; pelo valor ou pe- fornecem.-nós e�emplos. que merl o, com assma a os ser-

. O· I'· d' nlT· • •

• l· dlas virtudes, engran(Jecen- diariamente: pQd�mos estu- viços ao ref-erido Estado,
.

, �pera .� lY.L,axtmt�o se !)1 eocupo.u pe a sorrte. e

do a terra do seu nascimen- dar. adniirar e1'
·mitar".

.

oferecendo-nos um. exem- seus .sabws em Alexandrw, pOts a I Pnnceza Catarma
to e honrando o seu país. Em 1948, u' l\ das líd,i- pIar, com -expressiva e ime- I argumentava de tal forma dentro da v1€lrcJ,aq,e e sã, filo�"A principal ..vantag-em mas. legítimas apreciadas recida dedicB;toria.

. I
sofia de Aristóteles que, de t�m por um, ia conduzindodas biografias,. d,isse-o Sa- expressões da cultura pa- Entre os flU�os de outros
a toc11os """:ria. o Cristianli:smo.muel Smi:les, o profundo ranaense: a proficiente edu-' Estados relaCIOnados pela /::"-, ,.' _ .,

............

pensador �e notavel educa- cadora Maria Nicolas, de emine�te escritora em aque- De:senca��ou-se a p.ersegUtç�o..Maxtmmo, pessoal-
dqr inglês, consiste no fato quem o saudoso e extraor- le vahoso trabalho, figura mente detelf'mma uma dt$puta pubhca com os melhCYl'es
de estarem elas ,repletas de dinário Leôncio,Correia afir o catarinense dr. Reinaldo filósofos, afim ae desacreditar .a Princeza perante a opi­nobres exemplos destinados mara ser "uma abêlha dou- P�dro Mac�ado, nascido em niiío pública. Catarina nã,o se deixou vencer� Converteua. servir-nos de modelos. rada e dili'gente da colmêia Sao FranCISco do Sul, mé- .

.

t ·..1f
o

'd 111" ..1:_ dNossos gloriosos -ancestrais e;;piritual paranista". cuja dico .proficiente, e humani os serus ,cc:n �nu.,o�e� que em seg�t 'a v,oram. conWt!�a 08
-------------.--------.....--- tario, jornalista de recónhe-- ao marttno. M(1.lXtmtnq lançou-- mao de outro e,xped�ente,

../ cido mérito, de.putado à As- julgando-o ma� eficaz afim de fazê·la oàbandona:rl d cris­
sem?léia �egislatiya d? Pa- tian'ilsmo. Fá-La-ia Impe,ratriz. Seria a éSpiosa do Im":
,rada,. DIretor da (�sso�a perador. O estratagema não surtiu efeito. Seguir'am-seNormal e Lente de HistorIa .

. _ ._
. N:atu,ral, Agronomía e· Hi- as ame�ç.as. Prtsao. Flagelaçao_. Tortur.as.. Condenada

�glene da referida Escola e ao supltCto da roda, com um Stmpl� smal da CIf'UZ eso

I
do ginásio Paranaense, "ci- fl!ce-low-se a roda. do su.plíCi:o. Decidiu� por fim, {)I Impe­

, dad�� prestativo, hones�o e radJar man.dar decapitar a Princ4f:a. Assim Catarina
. b_?m, lllerecendo por ISSO entiregO'U! sua wl-mia a Deusnário, tinha o. seguinte te- fosse dado o seu nome a '. . .

.
.

.

01': uma das ruas de' Curitiba. . Prtnceza exmplar, dotáda de urna s,abedona ext1'a-
22 de novembro de 1957. Em 1951. pubUcou a' no- ordinária em -dtda, Santa Virgem e Martir na morte'.
E�m9. Sf" P,r�sidente da tavel escr,ito�a, 0/2.q vol\l- Se1J,s restos .mortqis tiver�m sep,uUura no mosteiro doCamal'a Mumclpal de-Flo- me da refe�lda. obr�. coni MoniJe Sinai Bar� ond'e foram conduzidos pellos monje'srianópoHs tendo na primeira .parte 37 d l ti·

.
-

NESTA·

I biografias
de paranaenses aque e. mos �r�. .'

CONSIDERANDO: :I.ustres e na segunda,1S de Nosso Estado mereceu a honra. do nome desta heI-.
. �a) que '.'a. criação de ór- (Cont. na 5.a pág.) I roica Princeza, Santa Catarina, Virgem e Martir.
�aos. ladmmlstrativos, faCie .()���(�(�)--().-.().....()....()--().-.()--().-.()---(O. "'(�o."

�e���Sju���i��e8��ti��mt�i; fossa' ri- va'l- -expoA.rorgaos sejam eXlgenCla de
setores técnicos, para fun- .

ções 'específicas ligatdas à
"

I .

.

produção ou a medidas re­
produtivas" ;
b) que "criar órgãos bu­

rocráticos, na· atual con­
juntura, é irresponsabilida_
de, que o Povo anotará pa­
ra a� devidas e oportunas
sançoes, se outras não as
procederem". -

e) que "o Povo está Cian­
sado de ve�iseu dinheiro
mal aplicado t'O-U aplicado
sem fina}i.dad� no -interês­
se comum, e�compadrices
aplhadismo, �IhCi)tismo, po:
hhcalha e poJiicagens"; ,

d) que, con�rme a Câma­
ra . tomou conl'@cimento, pe­
los debates,;?da sessão de
ôntem. o ilu�tr'e Deputado,
Dr.. Aderbal 11.amos da Sil­
va. interf-erin;do decisiva­
mente. loglioti�sustar a

cri-Iaçã? do

<.meri-
o e desneçes­

sano TrIbun'"lie Contas
Municipal;

,

_

,REQUErlRQt \que, ouvÍid(),
? PlenMio, s'_ja enviada a'
Ilu�stre par}itmentar a se- I
gUlpte m.ensa�em: , (.

DEPUTAD@ ADERB.&L
RA!\'[OS DA SlLVA - Nes-
ta • ,

Tenho pr.r comunicar
.v��cia qu� Câmara Mu-' ,

ruclpal, por proposta verea- .

dor Carmelo J"araco, apro­
vou Moção Ap:lausos sua va­
liosa interfeJ!.�fieia contráda
CriaÇão oneroso Tribunal
Contas Municipal.

S. S. em 22-11-57
Carmelo' Fal"aco

N.R .. O teol� da moção, co­
mo se vê, era infantil nos
seus propósitos ,de' intriga
política. ,.A votação decidiu pulve­
rizá-la!

,
E, pulveriz�ndo-a, pres­

tóu ainda prova de r�s.peito
e aprêço ao' ilustre lider
pes'sedista, dr. Aderbal Ra­
mos da Silva" não permitin­
do que seu �ome fôsse usa­
do como "ll:lOcente útil''',
numa intriga· ruescalibrada
de um vereador.. ,cujo parti-,
do, no âmbito. 'estadual con­
corda com o total disperdi­
a() dos ,dinheiros públ,icos,
em cargos de" mais cargos,
a,dmissões e :nais admissõe's
contratos e mais oS '

- Todos absoluta u-
teis. . .

":,,: .' '. .I

- \,;;_ .. 00- _ •._ __ ._.

-

;..:._\. o.
.

Florianópolis, Domin�o, 24 de Novembro. de 1957

Notas & CQme"'ários

Exposicões
A nossa Capital,' neste momento passa

por umlt fatie' b�st�nté promiss.ora no que se

ref."e ao movimento artístico, o q�e repre·

sent-a sem dúvhl.a alguma, um estimulo 'lS

vocaçÍ;esr jovens' dar nossa terra.

Esté mês dé Nóvembro contarêmos ao

todo com quatro· eiposições de arte.
,

À p�iJD.'eira foi a: de °Zumblicki que, ao que
.

nos contou' pret�nde im�errar 'não as suas

atividades 'mas as suas' exposições "4' o que,
evidentem'ente é.. de lamentar, pois a cada

exibição-' aqui feita traziA êle nossos moti­

'vos e novàs llaisagens de Santa Catarina, rea·
lizadas CÔRl indiscutível maestria.

, A segunda, foi a ma�nifica exposição de

arte foto�áfica, que constituiu um .legítimo
sucesso,' reunin� trabalhos dos ·mals c;o:ns�.
'- gra�s amadores b).'asileiros de tôdas as lati.

t\tdes., . .

d
-

As duas outraSc p.rogramadas aIn a, sao

a.. de óleos e dese�h� d.o àrtista EMERIC MARCIERi é a) que
.···,·' ...-"'·Instituto BrasH�Es�ã.doso Unidos realizará a 27 do mês cor-

:.:rente na sua sétl,e social. ' '.

Se do artista húngaro, ligado por laços familiares a gen­

te da nossa terra não tenhamos ainda tido a oportunidade; de
hecer qualque; produção, embora o seu renome já tenha

alcançado o nosso conhecimento;. da que o Instituto vai rea- ,

lizar, sem dúvida, poderemoll �zer !alguma c?isa. A

A ela concorrerão dois moços que fazem as regras acade·

micas e tomaram o -caminho do que .se chama arte moderna,
expressão discutivel -.e assás discutida, aliás.

Somos, temos sido sempre, avessos 'a :certos exageros .que

esta corrente encerra, Não compreendemos, não \"entim� qual­
quer emoção ante coisas que vem· sendo( exibidas comol expres­

são l�se modernismo que, para nós, mais se. ap�oxi�a. �a
arte dos povos preletrados ou dos' desenhos da prlmerra In-

fância do que a qualquér outra coisa.
.

Chegamos mesmo a a'Creditar que certos cavalheiros que
,se dizem críticos de arte - ou estãol a mangar contl a gente,
querendo fazer os mais 'de tolos, ou' então são leg'Ítimos ca,.

botinos que não eneontrarn outra maneira de se colocar em

evidência, prete*ndo. fazer-nos acreditar' que "sentem'" algu­
ma coisa antel uma tela q�e dantes não passára de uni. pedaço_ ..

de pano em que o, "artista" limpou OSI �)incéis, depois de uma

noite de borracheira.
;Mas não se pode esconde,r absolutamente, ante outras, a

•

emoção que nos provoca' o vigôr das conll�pções e a audácia
das figuras. Há, evidentementé, coisas que' fogem ao acade­
micismo - mas que agradam e que '--,s fazem sentir a 4inâ.-
mica das atitudes. ,

-
'

Em Santa Catarina temos tido alguns artistas novos que

'lSelll favôr, bem merecem uma referencia, pois as figuras"-qU�
. expõem são .dotadas desta energia, desta movimentação, desta
segurança que as tornam 'legitima expressão de uma nova'
técnica é de uma nova orientação..

Hi� de Assis Corrêa.. e Meyer Filho - ,que sãol os,..8ov�ns
que irão expôr no salão do Instituto Bralsil - Estados Uni_
dos figuram entre êstes.

'

Tivemos a oportunidade de contemplar algumas das rea­

lizações dêstes jovens que não fazem profissionalismo d'a sua
arte, mas a têm como um derivativo pará a qual ois, impele
uma legitima vocação.

.

Técnicas diversas. - e, no entanto, aml,Jas moclernas au.

daciosll8.
' , ,

Meyer Filho. fica I;Ias meias tintas - mas ois seus traços
. são firmes e vigorosos. Sua série de motivos' folclóricos é
simplesmente admlrável.

Assis Corrêa é colorido. As ,su�s aquarelas são maréantes
pelas côres vivas e. destacadas que apresentam. Parecem tra.
balhos feitos\ a giz de( côr - e a vista humanal ". �ncarreglli de

marcar os detalhes, de cortar os desenhos, onde êles apenas
apresentam um conjunto colori�o.

Este ê. alfási o, grande segrêdo dasl técnicas recentes. Não
háj mais o detallie, a, precisão das linhas, Si ',limitação dos cam'.
pOSo O, artista pinc.ela, dlj. o colorido combinllj'" matizes - e,/

o mais é sintese do orgão sensorial de quem contempla a ohra.
Desta fórma, tod� o. que a contemplari nã� é: passivamente um-.

a�reciador, de maior ou menor' sensibili�ade mas um pariío
cipe da realização pretendida pelo artista. .'

Estamos em que, como.as out�as a "MOSTRA" dêstes
dois moços será coroada do mais am�lo sucesso .. ,

Aliás, m�recem ambos o estímulo da visita compreensi­
va de quantos se preocupam pela elevação do nível cultural

,

da: nossa terra. E ao Instituto Brasil - Esta�o� Unidos, caberão
,
as l�elicitações por estar patrocinando estas manifesta,çõ'es
eumprlndo a sua alta .finalidade educativa, que vêm comple�
tar, de certo modo a tarefa do ilustre IIroefssor João Evan"e­
lista, tatedrático de História. da Arte da nossa Facul�ade "'de
'lPilosofia, e artista êle mesmo que, no mesmo sentido' de le­
var a mocidade a contemplação do belo imortal, vem realizan­

do periódicamente, ex­

posições de cópias de
arte clássica, no sa­

_ guão d,a "C.ll"� de San.
ta Cu ta.rina.

._._;;. .. _. __.. - �� -*';;_;���!.lt
� ..

Presidente: Baldicero Fi­
lomeno

.

Secretaria: Valter\'Cruz e
Genésio Leocádio da Cunha
A História sôbre a Criação
do _Tribunal de Contas
O vereador Antônio Após­

tolo foi à tribuna da Casa
para .tecer considerações a
Irespeito de uma suposta
Mensagem que o Executivo
enviaria à Câmara Munici­
pal no· sentido -:de que fôsse
criado o Tribunal de Con­
tas do M-unicípio. Disse o
referido, IVe,reador que,. em
conversa mantida :Com. o sr.
Aderbal Ramos da Silva, lhe
!dera conhecimento de que
havia maioria no plenário
para aprovação da aludida
medida, ma's se não houves­
se acatamento partidário,
::ttravés do pronunciamento
.:lo sr. Aderbal Ramos da
Silva - chefe pessedista em

Florianópolis - a citada
Mensagem não .desceria a

plenário, o que realmente
aconteceu, uma vez qqe o

sr. Aderbal Ramos da Silva
majnife'stou'-!se contrário à
criação do citado Tribunal
de Contas do Município de
Florianópolis. Apartead9 pe­
lo vereador Carmelo Fara­
co, que procurou interpet�rar
o fato com.o uma derrota do
sr. Antônio Apóstolo em
recebendo a recusa de apôio
do sr. Aoderbàl Ramos da
Silva, o vereador ,pessedista
,acirescentou que- tudo. não
passou de uma demonstra­
ção de disciplina partidária;
o que não existe nas hostes
do P. D. C., em que não se sa
be quem é o chefe, não ha­
vendo coesão de .propósitos
'pedeCÍ!sta's para; a msoIu­
ção de certas e determiIía­
das medidas que envolvem
interêsse partidário.

.'�
MOÇÃO DE APLj\.USOS
A.e- SR. ADEltBAL RAMOS

,

DA SILVA
Ocupando a tribuna; o

vereador Cal'mellO -Faraco,
após tecer considerações sô�
bre -"O fracassado pro.pósito
de criação do Tribunal de'
Contas, cujo p,rojeto mor­

reu na casca, pediu aprova­
ção da Casa para o envio
de 'uma mensagem telegrá­
fica de congratulações à
atitude do Sr. Aderbal Ra­
mos' da Si\lva que. em. se

manifestando contrário.a
apl"ovação da medida. evi­
denciara um gesto de zêlo
e defesa dos cofres públi­
cos do Município.
A proposição Carmelo Fa­

raco, todavia, não logrou
aprovação no .plenário, con­
tan,do apenas com os votos
da bancada ,oposic-ionista,
A referida proposição, re­

.i\!i,tadà pela maioria' no'ple-

/.

Notícia auspIciosa para os n'ossos círculos artírJ ticos é a que nossa reportagem consegui� "furall":
Fóssarf.. dispensa.das ás. apresentações, está traba Ihando !ltivamente para, dentro. ..em alg..ns

.

meses

·nos oferecer suas 1.a Exposição de Caricaturas.
.

,

.'

O seu lapis, pleno de m�íclllj artística, é por de mais conhecido entr� nós; E a ,sua Exposição, por
sôbre ser inédita em Fl�ianópolis, no gênej-o, têm a aguardá-Ia o prestigio que hoje envolve
o -nOme d� F.os8àrt

..

..'
- - --

No clichê' acima vemo-lo retratanao nosso velho. companheiro de imprensa, . o. jo.rnali�ta Osias

Guimarãe!l,.,_ diretor da revIsta. SUL, ·fidelissima ment:" apanhado. ... em caricatura.,.
.

"

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


